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Produção industrial recua 1,8% em junho
A produção industrial recuou 1,8% em junho deste

ano, na comparação com o mês anterior. Segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), é a se-
gunda queda do indicador, que já havia caído 0,9% de

abril para maio.  “A perda acumulada de 2,7% registrada
nesses dois meses consecutivos de queda na produção
eliminou parte do ganho de 4,4% verificados nos quatro
primeiros meses de 2026”, destaca o gerente da Pesquisa

Industrial Mensal (PIM-BR), André Macedo. Na média
móvel trimestral, houve uma queda de 0,5%. Na compa-
ração com junho do ano passado, no entanto, a indús-
tria apresentou crescimento de 1,7%. PÁGINA 2

O governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) repudiou a
revogação do visto da embaixadora brasileira nos Estados Unidos,
Maria Luiza Viotti (foto), e disse que a decisão faz parte de uma "es-
calada deliberada de medidas hostis ao Brasil". O Planalto subiu o
tom e agora disse, institucionalmente, que Washington quer interfe-
rir na eleição presidencial de outubro. "A decisão de hoje não é um

fato isolado. Faz parte de uma escalada deliberada de medidas hostis
ao Brasil, motivadas por razões ideológicas incompatíveis com uma
parceria bilateral que sempre foi pautada pelo respeito mútuo. Fica
óbvio também o interesse descabido de interferir na próxima eleição
para presidente", afirmou a Secretaria de Comunicação Social da
Presidência (Secom), em nota divulgada ontem à noite. PÁGINA 6

Itaú Unibanco
tem lucro de
R$ 12,4 bi no
2o trimestre

BALANÇO CRISE DIPLOMÁTICA

O Itaú Unibanco reportou lu-
cro líquido gerencial de R$ 12,4
bilhões no segundo trimestre de
2026, uma alta de 7,8% ante igual
período de 2025. Na comparação
com o primeiro trimestre de
2026, o lucro subiu 1%. O lucro lí-
quido no segundo trimestre ficou
em R$ 12,1 bilhões. O retorno so-
bre o patrimônio líquido (ROE,
na sigla em inglês) total do banco
foi de 24,3% no segundo trimes-
tre, de 24,8% no primeiro trimes-
tre de 2026 e 23,3% no segundo
trimestre de 2025. Considerando
apenas as operações no Brasil, o
ROE foi de 25,7%, comparado
com 26,4% no trimestre anterior
e 24,4% um ano antes. A margem
financeira gerencial somou R$ 33
bilhões, com alta de 5,2% em um
ano e aumento de 3,6% em rela-
ção ao trimestre anterior. A mar-
gem financeira com clientes fi-
cou em R$ 32,6 bilhões, alta de
5,1% em um ano, enquanto a
margem com o mercado foi de
R$ 900 milhões, expansão anual
de 8,6%. "A consistência dos nos-
sos resultados reflete a clareza de
uma estratégia orientada ao lon-
go prazo. PÁGINA 3

Grupo lavava
dinheiro do
CV em clube
e pousada
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Emplacamento
de veículos no
país cresce
10% em julho
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AUTORIDADES NA MIRA Grupo planejava
atentados e
ataques a bomba 
durante debates

O Ministério da Justiça detalhou os resultados da Operação Rede In-
terrompida, deflagrada pela Polícia Civil do DF . A investigação começou
a partir de um relatório produzido pelo Laboratório de Operações Ciber-
néticas da Secretaria Nacional de Segurança Pública que monitorou con-
versas em grupos abertos no Telegram. As investigações tiveram início na
primeira quinzena de junho. O grupo suspeito discutia o planejamento
de atos violentos em Brasília, como invasões a prédios públicos do centro
da capital federal, entre eles os da Esplanada dos Ministérios. o ministro
da Justiça, Wellington César Lima e Silva (foto), destacou que o laborató-
rio teve papel essencial na produção de inteligência . PÁGINA 6
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Governo repudia revogação de
visto de embaixadora pelos EUA 
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Bovespa descola de
NY e tem leve queda;
dólar sobe 0,86% 
CAROLINE ARAGAKI/AE

Descolando-se da alta firme
de Nova York, a Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa) re-
novou mínima no período da
tarde desta terça-feira e passou
a cair levemente, com investi-
dores redobrando a cautela
em quatro frentes domésticas:
eleições, diplomacia com os
Estados Unidos, balanços e in-
certeza sobre a política mone-
tária após a quarta-feira. So-
ma-se a isso a queda da Petro-
bras, que tem grande peso no
índice, com o petróleo abaixo
de US$ 80 por barril diante da
expectativa de um acordo para
reabrir o Estreito de Ormuz.

Os bancos acentuaram a
queda após reportagem
da Exame apontar que o go-
verno Luiz Inácio Lula da Silva
aguarda que os EUA revoguem
vistos a autoridades brasileiras
e até voltem a sancionar o mi-
nistro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal,
no âmbito da Lei Magnitsky.
Itaú PN (-2,48%) liderou as
perdas do setor, com receio
também pelo balanço do se-
gundo trimestre, que será di-
vulgado após o fechamento. 

No âmbito da Selic, ainda
que a produção industrial de
junho tenha vindo abaixo do
esperado (queda de 1,8%, ante
mediana de 0,6%) e possa abrir
espaço para mais cortes, a am-
pla maioria do mercado proje-
ta pausa no ciclo de flexibiliza-
ção após a reunião a quarta -
quando os juros básicos de-
vem ser reduzidos em 0,25
ponto porcentual, a 14%, mos-
tra pesquisa Projeções Broad-

cast da última quinta-feira.
Distanciando-se da máxi-

ma dos 180.679,47 pontos
(+1,51%) atingida pela manhã,
o Ibovespa (Índice Bovespa)
fechou em baixa de 0,06%, aos
177.894,97 pontos, após míni-
ma aos 177.580,77 pontos (-
0,24%). No setor financeiro,
apenas a Unit do Santander
Brasil subiu 0,59%. Petrobras
recuou cerca de 1%, pressiona-
da pela queda acima de 5% do
petróleo. Já a alta de 2,24% da
Vale, recuperando-se da baixa
da véspera, serviu como con-
traponto junto com as Bolsas
de Nova York, que chegaram a
subir até 2,59% (Nasdaq).

DÓLAR 
O tombo do petróleo e a

cautela com o quadro eleitoral
levaram o real a amargar o
pior desempenho entre as
moedas mais líquidas ontem.
Após máxima de R$ 5,1481 à
tarde, em sintonia com a dete-
rioração de outros ativos do-
mésticos, o dólar à vista termi-
nou o pregão em alta de 0,86%,
a R$ 5,1309, na contramão do
comportamento da moeda
americana em relação à maio-
ria das divisas emergentes.
Trata-se do maior valor de fe-
chamento desde 13 de julho,
quando encerrou a R$ 5,1323.

O dólar avança 1,19% nos
dois primeiros pregões de
agosto, após desvalorização de
1,79% em julho. No ano, a
moeda americana recua 6,52%
frente ao real, que tem o segun-
do melhor desempenho entre
as moedas mais líquidas, atrás
apenas do peso colombiano,
com ganhos de cerca de 15%.

Diretor da ANP: Brasil
produz 5 mi de barris
de petróleo por dia 
GABRIELA DA CUNHA/AE

O diretor da Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP), Pietro
Mendes (foto), destacou on-
tem, que a intensificação dos
conflitos no Oriente Médio não
gera apenas mais volatilidade
no mercado de petróleo e gás,
mas amplia os desafios econô-
micos e para o cumprimento de
metas climáticas. Em relação
ao Brasil, no atual contexto geo-
político, a avaliação é de que o
país se sobressai pela postura
na agenda climática e por ser
reconhecido pela estabilidade
democrática e regulatória.

"Nós fizemos o dever de ca-
sa. Estamos produzindo 5 mi-
lhões de barris por dia en-
quanto lideramos a transição
energética. Nossos projetos,
como carro flex e etanol, estão
sendo copiados pela Índia. So-
mos uma liderança para o Sul
Global", listou.

"Por outro lado, temos fala-
do pouco do aumento de
emissões globais com as guer-
ras. A destruição de ativos pro-
dutivos gera efeitos econômi-
cos, como a inflação, mas tam-
bém leva a um consumo ener-
gético intensivo de fontes co-
mo o carvão. Se não conse-
guirmos resolver os conflitos,
será muito difícil atingir as

metas acordadas em Paris",
observou ao participar do Rio
Innovation Week, conferência
de inovação que se realiza
nesta semana no Pier Mauá.

AGENDA VERDE
Ao falar de fontes renová-

veis, Mendes destacou a agen-
da da ANP em hidrogênio de
baixa emissão de carbono e
captura e armazenamento de
carbono (CCS/CCUS) como
duas das principais frentes da
transição energética. Nos últi-
mos meses, a agência avançou
na organização institucional
para estruturar a regulamen-
tação que lhe foi atribuída pe-
las leis aprovadas em 2024.
Entretanto, alguns dispositi-
vos da lei dependem de regu-
lamentação. "Estamos espe-
rando o decreto do Poder Exe-
cutivo", comentou. 
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Produção industrial recua
1,8% de maio para junho
VITOR ABDALA/AGÊNCIA 

A
produção industrial
recuou 1,8% em ju-
nho deste ano, na

comparação com o mês ante-
rior. Segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE), é a segunda queda do
indicador, que já havia caído
0,9% de abril para maio.  

“A perda acumulada de 2,7%
registrada nesses dois meses
consecutivos de queda na pro-
dução eliminou parte do ganho
de 4,4% verificados nos quatro
primeiros meses de 2026”, des-
taca o gerente da Pesquisa In-
dustrial Mensal (PIM-BR), An-
dré Macedo.

Na média móvel trimestral,
houve uma queda de 0,5%. Na
comparação com junho do ano
passado, no entanto, a indústria
apresentou crescimento de
1,7%. Com o resultado de junho,
a produção industrial acumula
altas de 1,5% neste ano e de 0,7%
em 12 meses.

Os dados da Pesquisa In-
dustrial Mensal foram divulga-
dos ontem pelo instituto. Na
passagem de maio para junho
deste ano, 16 dos 25 ramos in-
dustriais pesquisados apresen-
taram queda na produção,
com destaque para a atividade
de coque, produtos derivados

de petróleo e biocombustíveis
(-5,9%).

Também apresentaram re-
sultados negativos relevantes os
segmentos de produtos quími-
cos (-4,3%), produtos alimentí-
cios (-1,9%), produtos farmo-
químicos e farmacêuticos (-
11%), confecção de artigos do
vestuário e acessórios (-11%),
equipamentos de informática,
produtos eletrônicos e ópticos
(-8,9%), outros equipamentos
de transporte (-8,6%), produtos
de borracha e de material plás-
tico (-2,8%) e indústrias extrati-
vas (-0,6%).

Das nove atividades indus-
triais com alta na produção, des-
tacam-se celulose, papel e pro-
dutos de papel (5,4%), impres-
são e reprodução de gravações
(20,2%) e metalurgia (1,4%).

As quatro grandes categorias
econômicas da indústria apre-
sentaram queda, com destaque
para os bens de consumo semi e
não duráveis, com recuo de
4,1% no período. Bens de consu-
mo duráveis caíram 3,2%.

As outras categorias apresen-
taram as quedas de 1,1%: bens
de capital, isto é, as máquinas e
equipamentos usados no setor
produtivo; e bens intermediá-
rios, ou seja, os insumos indus-
trializados usados no setor pro-
dutivo.

MERCADOS

Gerdau tem lucro líquido de
R$ 1,466 bilhão no 2o trimestre 
TALITA NASCIMENTO/AE

A Gerdau registrou lucro lí-
quido de R$ 1,466 bilhões no se-
gundo trimestre de 2026, alta de
69,7% na comparação com o se-
gundo trimestre de 2025. O Ebit-
da ajustado somou R$ 3,430 bi-
lhões no período, avanço de
33,9% ante igual intervalo de
2025 A margem Ebitda ficou em

19,2%, alta de 4,6 ponto porcen-
tual (p p.) na mesma base de
comparação.

Para a companhia, segundo
trimestre foi marcado pela ex-
pansão dos resultados, impul-
sionados pela melhora no mix
de produtos vendidos, evolu-
ção dos preços realizados e ini-
ciativas voltadas ao fortaleci-
mento da competitividade dos

negócios.
Já a receita líquida foi de R$

17,871 bilhões no segundo tri-
mestre de 2026, crescimento de
2% frente à mesma base de
comparação. A Gerdau afirma
que o número reflete a evolu-
ção dos resultados da América
do Norte,  que mais do que
compensou a queda de Receita
líquida no Brasil e na América

BALANÇO

Emplacamentos de veículos
cresceram 10% em julho
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

No mês de julho, o emplaca-
mento de veículos cresceu 10,17%
em relação a julho do ano passa-
do e 3,31% em relação a junho,
com um total de 504.574 unida-
des vendidas. Isso engloba a ven-
da de automóveis, comerciais le-
ves (picapes e furgões), ônibus,
caminhões, motos e implementos
rodoviários (como reboques e
carrocerias).  

Segundo a Federação Nacio-
nal da Distribuição de Veículos
Automotores (Fenabrave), este
foi o terceiro melhor mês de julho
da história.

“Estamos vivendo um ano
com resultados positivos nos seg-
mentos de maior volume, princi-
palmente, no varejo de automó-
veis, comerciais leves e motoci-
cletas. Além do Programa Carro
Sustentável, observamos que a
demanda por mobilidade, reno-

vação de frota e investimento per-
manecem, e a competição entre
marcas continua favorecendo a
oferta de mais produtos no mer-
cado”, disse Arcelio Junior, presi-
dente da Fenabrave.

Quando se considera apenas o
segmento de automóveis e co-
merciais leves, o crescimento foi
2,02% sobre junho e 15,54% em
julho de 2025, com 265.695 unida-
des vendidas. Para o presidente
da Fenabrave, esse crescimento é
resultado principalmente do pro-
grama Carro Sustentável, que re-
duz as alíquotas do Imposto sobre
Produtos Industrializados (IPI)
dos carros mais leves e sustentá-
veis. Segundo a entidade, os mo-
delos incluídos nesse programa
registram números 29,4% supe-
riores ao período antes de sua im-
plementação.

Já o segmento de caminhões,
que vinha em uma sequência de
quedas, apresentou uma reação

em julho deste ano, com cresci-
mento de 18,89% sobre junho e
7,16% sobre julho do ano passa-
do. “A recuperação é resultado,
principalmente, do Programa
Move Brasil, etapas 1 e 2. Por ser
um segmento ligado ao PIB
(Produto Interno Bruto - soma
de todos os bens e serviços finais
produzidos por um país) e de-
senvolvimento industrial e do
agronegócio, o transportador
avalia bem o mercado antes de
comprar e acaba renovando sua
frota quando enxerga demanda,
capacidade de pagamento e se-
gurança para assumir um finan-
ciamento de longo prazo”, disse
Arcelio Junior.

O segmento de ônibus, por sua
vez, apresentou um pequeno
crescimento em julho na compa-
ração com junho, representando
4,26%, mas continua em queda na
comparação anual (-2,32%). Isso,
segundo Arcelio Junior, é reflexo

da falta de programas governa-
mentais para esse setor. “No iní-
cio do ano, o segmento chegou a
registrar retração de quase 25%
em relação a 2025. A diferença
caiu de forma gradual e consis-
tente a partir do segundo bimes-
tre, com a implantação da segun-
da fase do Move Brasil, que in-
cluiu R$ 2 bilhões em crédito para
financiar ônibus”.

O setor de motocicletas, por
sua vez, demonstrou alta, com
crescimento de 2,55% sobre ju-
nho e 3,11% sobre julho do ano
passado.

EXPECTATIVA
A Fenabrave manteve expecta-

tiva de crescimento nos emplaca-
mentos para o fechamento deste
ano. A previsão é que o setor, co-
mo um todo, deverá crescer em
torno de 8,6% neste ano, com
mais de 5,3 milhões de unidades
comercializadas.

FENABRAVE

TRANSIÇÃO ENERGÉTICA

IBGE

do Sul, além do impacto da des-
valorização do dólar frente ao
real no período.

Os investimentos (capex) to-
talizaram R$ 1,064 bilhão no se-
gundo trimestre, frente a R$
1,659 bilhão um ano antes. A
companhia sinaliza que atingiu,
no acumulado do primeiro se-
mestre, 45% do total previsto em
investimentos para 2026, man-
tendo o avanço dos principais
projetos em andamento.

A dívida líquida encerrou o
trimestre em R$ 8,118 bilhões,
queda de 11% frente ao segundo
trimestre de 2025. O resultado fi-
nanceiro foi de R$ 308 milhões
no período, queda de 8,2% na
mesma base de comparação.

ABRASIL



Refino de minerais
críticos, fora da China,
avança lentamente 

VALE

DENISE LUNA/AE

O avanço de projetos liga-
dos a minerais críticos ainda
não tem se traduzido no mes-
mo ritmo de investimentos,
sobretudo por causa do garga-
lo no refino, disse ontem, o
presidente da Vale, Gustavo
Pimenta. Segundo ele, é possí-
vel dividir a mineração em
dois "mundos", o da mina, em
que há vários projetos em an-
damento, ainda que com pra-
zos mais longos de desenvol-
vimento, e o do downstream,
voltado ao refino, etapa em
que a China domina a maior
parte da cadeia global.

Pimenta explicou que o re-
fino tem avançado mais lenta-
mente fora da China porque é
uma atividade mais complexa
e com margens mais aperta-
das do que a extração. Ele ava-
lia que o país asiático atingiu
um grau de eficiência difícil de
replicar por concorrentes, o
que torna complicado levan-
tar projetos competitivos fora
da China sem mecanismos co-
merciais adicionais

Na sua visão, por este moti-
vo o debate com governos -
americano, brasileiro e euro-
peu - tem se concentrado em
como criar alternativas de
oferta e reduzir dependências
em minerais críticos.

"O que tem sido discutido é
quase que uma bifurcação do

mercado, onde você tem, por
exemplo, um cliente final, que
pode ser um país X, que não
quer depender de um fornece-
dor específico, e ele cria um
mecanismo comercial onde ele
fala o seguinte, eu vou comprar
aquele volume do Brasil, de um
fornecedor brasileiro e eu vou
dar uma condição de preço,
um floor (piso) de preço, onde
eu sempre vou te pagar pelo
menos isso", disse Pimenta
após painel em evento da S&P
Global no Rio de Janeiro.

Segundo ele, desta maneira
o desenvolvedor se sente con-
fortável em colocar uma uni-
dade, "porque ele está protegi-
do, coisa que a commodity
nunca te protege, cada dia é
um preço, você dá uma prote-
ção e você cria, então, um in-
centivo para o desenvolvi-
mento". "Esse tipo de modelo,
temos começado a ver esse
debate avançando mais, va-
mos ver se ele vai ser no nível
de escala suficiente para aten-
der a demanda", afirmou.

O presidente da Vale tam-
bém avaliou que a demanda
por minerais críticos cresce
com força, impulsionada por
tecnologias da nova econo-
mia, como a eletrificação, e
que muitos países não têm
oferta interna, como os Esta-
dos Unidos. Pimenta infor-
mou que o governo brasileiro
tem trabalhado nesse sentido. 

BALANÇO

Itaú Unibanco tem lucro de
R$ 12,4 bi no 2o trimestre
ANDRÉ MARINHO 
E ALTAMIRO SILVA JUNIOR/AE

O
Itaú Unibanco repor-
tou lucro líquido ge-
rencial de R$ 12,4 bi-

lhões no segundo trimestre de
2026, uma alta de 7,8% ante
igual período de 2025. Na com-
paração com o primeiro trimes-
tre de 2026, o lucro subiu 1%. O
lucro líquido no segundo tri-

mestre ficou em R$ 12,1 bilhões.
O retorno sobre o patrimônio

líquido (ROE, na sigla em inglês)
total do banco foi de 24,3% no
segundo trimestre, de 24,8% no
primeiro trimestre de 2026 e
23,3% no segundo trimestre de
2025. Considerando apenas as
operações no Brasil, o ROE foi
de 25,7%, comparado com
26,4% no trimestre anterior e
24,4% um ano antes.

A margem financeira geren-
cial somou R$ 33 bilhões, com
alta de 5,2% em um ano e au-
mento de 3,6% em relação ao tri-
mestre anterior. A margem fi-
nanceira com clientes ficou em
R$ 32,6 bilhões, alta de 5,1% em
um ano, enquanto a margem
com o mercado foi de R$ 900 mi-
lhões, expansão anual de 8,6%.

"A consistência dos nossos
resultados reflete a clareza de

uma estratégia orientada ao lon-
go prazo. Crescer com rentabili-
dade e qualidade de carteira exi-
ge disciplina analítica, conces-
são responsável de crédito e uso
prático da tecnologia", afirma
em nota o presidente do Itaú
Milton Maluhy Filho. "Entrega-
mos resultados positivos hoje
enquanto consolidamos a infra-
estrutura e a cultura do banco
do futuro." 

Petrobras reduz preço de gás natural em
0,9% por meio de mecanismo temporário
DENISE LUNA/AE

A Petrobras informou que vai
aplicar uma redução média de
0,9% nos preços de venda da
molécula de gás natural em rela-
ção ao início do trimestre ante-
rior, caso tenha adesão de todas
as distribuidoras ao mecanismo
temporário de proteção à volati-
lidade anunciado pela compa-
nhia em 30 de junho. O novo
preço passou a valer a partir de
1.º de agosto.

Segundo a estatal, sem a apli-
cação desse mecanismo, que in-
troduz bandas de preço (piso e

teto) para o petróleo Brent no
cálculo do gás vendido às distri-
buidoras, o reajuste médio seria
de aumento de cerca de 11,8%.

Os contratos de venda de gás
natural preveem atualizações
trimestrais da parcela do preço
vinculada à molécula e, tradi-
cionalmente, relacionam a va-
riação às oscilações do Brent e
do câmbio. Desde o início de
2026, a fórmula passou a consi-
derar também a variação do
Henry Hub.

No período de aferição usado
para o reajuste, a Petrobras
apontou que a referência do

COMBUSTÍVEL

Grupo Latam registra lucro líquido
de US$ 125 mi no segundo trimestre
MARIANA RIBAS 
E ARAMIS MERKI II/AE

O Grupo Latam teve lucro lí-
quido de US$ 125 milhões no se-
gundo trimestre de 2026. A receita
cresceu 28%, para US$ 4,2 bilhões.

O Ebitda ajustado atingiu
US$ 713 milhões, apesar de um
trimestre impactado pelo au-
mento no preço do combustível.
Os custos associados a esse item
chegaram a US$ 1,7 bilhão,

93,1% acima de igual período de
2025, enquanto o preço pago,
incluindo coberturas, aumen-
tou 81,3%.

Além disso, a Latam gerou
US$ 473 milhões em fluxo de
caixa operacional ajustado du-
rante o segundo trimestre e en-
cerrou o mês de junho com US$
2,7 bilhões em caixa. Conside-
rando suas linhas de crédito
comprometidas, a liquidez total
chegou a US$ 4,2 bilhões, equi-

valente a 26,2% das receitas dos
últimos doze meses.

Durante o segundo trimestre,
o grupo Latam transportou 21,1
milhões de passageiros e aumen-
tou sua capacidade consolidada
em 8,9%. Já em relação à taxa de
ocupação, alcançou 81,8%.

"Os resultados do segundo
trimestre demonstram a solidez
estrutural do grupo, assim como
a proposta de valor para os
clientes e sua capacidade de

atuar em um ambiente volátil e
incerto", disse o diretor finan-
ceiro (CFO) do Latam Airlines
Group, Ricardo Bottas.

Ele afirmou, ainda, que o mo-
delo de negócios "proporcionou
a base para manter a rentabili-
dade mesmo durante um tri-
mestre sazonalmente mais fraco
e sob pressões sem precedentes
sobre os preços do combustível,
com forte impacto sobre os cus-
tos do grupo".
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Brent subiu aproximadamente
23,3%, enquanto o Henry Hub
caiu cerca de 15,4%. No mesmo
intervalo, o câmbio teve apre-
ciação de 4,0%, com redução da
quantia em reais necessária pa-
ra comprar um dólar.

A companhia ressaltou que a
variação efetiva por distribuido-
ra vai depender da adesão ao
mecanismo temporário, dos
produtos contratados e dos vo-
lumes retirados, além de consi-
derar prêmios de Incentivo à

Demanda e Performance cria-
dos pela Petrobras a partir de
2024.

A estatal também reforçou
que o preço final ao consumi-
dor depende de outros compo-
nentes, como transporte, port-
fólio de suprimento e margens
das distribuidoras (e, no caso
do Gás Natural Veicular - GNV,
dos postos), além de tributos e
da aprovação das tarifas pelas
agências  reguladoras esta-
duais.
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São Paulo: Flipei terá
mais de 180 convidados
e 65 mesas de debates

FESTA LITERÁRIA

CAMILA BOEHM/ABRASIL

A oitava edição da Festa Li-
terária Pirata das Editoras In-
dependentes (Flipei) começa
hoje, com programação gra-
tuita, na região central da ca-
pital paulista. Até domingo,
haverá eventos no Espaço Cul-
tural Elza Soares, Café Colom-
biano, Pratododia, Sol y Som-
bra Bar e Central 1926.  

Desde 2018, a Flipei tem se
desenvolvido como palco de re-
sistência cultural e pensamento
crítico. Nomes de forte projeção
internacional e nacional foram
convidados para debater os ru-
mos da política, da literatura e
dos movimentos sociais.

Na programação, as mesas
de conversa vão abordar te-
mas como os ataques israelen-
ses à Palestina, maternidade,
tarifa zero, psicoativos e saúde
mental, direito ao aborto, vio-
lência racial e de gênero, justi-
ça climática, inteligência arti-
ficial, publicações indepen-
dentes e bibliodiversidade.

Os destaques internacio-
nais incluem Ruth Wilson Gil-
more, referência mundial no
debate sobre abolicionismo
penal e o sistema prisional; o
jornalista Gideon Levy, colu-
nista do jornal Haaretz e autor
do livro O Massacre de Gaza:
Relatos de uma Catástrofe
(Editora Elefante); e a ativista
Medea Benjamin (cofundado-
ra do Code Pink), autora do li-
vro Por Dentro do Irã.

Haverá a presença também
do cientista político Augusto
Nimtz, especialista na teoria
marxista, na história das revo-
luções e autor do livro Ideolo-
gia e Violência Racial; do his-
toriador Rick Blackman, pes-
quisador do papel da música
nas lutas antirracistas e anti-
fascistas, autor do livro Babilô-
nia em Chamas; e a poeta e
tradutora Tal Nitzan, que
aborda temas ligados à litera-
tura de resistência e direitos
humanos.

Do cenário nacional, o festi-
val vai reunir a deputada Luiza
Erundina; a escritora e ativista
Cida Bento, autora do livro O
Pacto da Branquitude (Com-
panhia das Letras); a escritora
Cidinha da Silva, autora de
Quando Borboletas Furiosas se

Tornam Mulheres Negras: Nós
e os Livros (Relicário Edições);
e a líder indígena ativista do
povo Paiter Suruí, Txai Suruí.

A festa conta ainda com a
participação do filósofo Vladi-
mir Safatle, autor de A Ameaça
Interna: Psicanálise dos Novos
Fascismos Globais (Ubu Edi-
tora); o ativista Thiago Ávila,
que esteve à bordo da Flotilha
da Liberdade com destino à
Faixa de Gaza e chegou a ser
preso pelas forças de seguran-
ça israelenses; e dos jornalis-
tas Jamil Chade e Xico Sá.

A Flipei anunciou que a ex-
posição Funk: um Grito de
Ousadia e Liberdade, com cu-
radoria da dançarina, pesqui-
sadora e produtora cultural
Renata Prado, será remontada
durante o festival literário.

A mostra, que teve seu en-
cerramento antecipado no
Museu da Língua Portuguesa
em maio após ataques de par-
lamentares de extrema direita
e investigações do Ministério
Público, terá parte do acervo
original exposta na Central
1926, localizada na Praça da
Bandeira, 137. 

“Classificado por intelec-
tuais como Lilia Schwarcz co-
mo ‘censura descarada’, o fe-
chamento da exposição – que
bateu recordes de público no
Rio de Janeiro e passou pela
França – é respondido agora
pelo festival pirata, que reafir-
ma seu papel de território livre
para as manifestações perifé-
ricas e insurgentes”, afirmou a
organização da Flipei.

Novidade nesta oitava edi-
ção, a Flipei abre espaço para o
esporte popular como forma de
resistência e ferramenta de ação
social e cuidado coletivo. A pro-
gramação terá campeonatos de
pebolim e o boxe popular.

A programação terá mais
de 180 convidados distribuí-
dos em 65 mesas de debates,
mais de 150 expositores, mais
de dez atrações musicais,
além de sarau, jogos e exibi-
ções de filmes. Outra atração é
a Zona Piratinhas - dedicada
às infâncias com perspectiva
indígena e afro-brasileira. Es-
tão envolvidos 70 trabalhado-
res diretos e quase 500 traba-
lhadores indiretos da cultura e
do mercado editorial.

MARCO FURLAN

Ator é preso em flagrante
suspeito de estuprar criança 
ADRIANA VICTORINO/AE

O
ator Marco Furlan,
de 48 anos, foi preso
em flagrante no últi-

mo domingo, suspeito de estu-
prar uma criança de 5 anos du-
rante uma festa em Pindamo-
nhangaba, no interior de São
Paulo. 

Segundo o boletim de ocor-

rência, a mãe da criança ouviu
os gritos do filho e foi até o quar-
to onde a criança dormia. No lo-
cal, ela encontrou o ator sem
roupas junto ao menino. A Polí-
cia Militar informou que Furlan
foi contido por participantes da
festa até a chegada dos agentes.
A criança recebeu atendimento
médico acompanhada da mãe e
foi encaminhada à delegacia.

A Secretaria de Segurança
Pública de São Paulo informou
que o caso foi registrado como
estupro de vulnerável na Dele-
gacia de Pindamonhambaga. A
SSP acrescentou que os detalhes
sobre a ocorrência serão preser-
vados por envolver menor de
idade.

Furlan passou por audiência
de custódia na segunda-feira

passada. O Tribunal de Justiça
de São Paulo informou que a
prisão em flagrante foi converti-
da em preventiva.

Marco Furlan ficou conheci-
do por interpretar o persona-
gem Heitor na série Aline, da TV
Globo, em 2009. Ele também
participou do seriado Mulher de
Fases, da HBO, e do programa
Escola Do Amor, da TV Record.

Nota
INCÊNDIO DE GRANDES PROPORÇÕES ATINGE
INDÚSTRIA NA GRANDE SÃO PAULO 

Um incêndio de grandes proporções atingiu uma indústria na
tarde desta terça-feira, em Itaquaquecetuba, região
metropolitana de São Paulo. Não houve vítimas. O Corpo de
Bombeiros informou que 18 viaturas foram empenhadas no
combate às chamas, que atingem uma indústria na Estrada do
Bonsucesso, em Rio Abaixo. Segundo a corporação, 24 tanques
de solventes, com capacidade de 31 metros cúbicos cada, no
local. Parte deles foi atingida pelas chamas.

Motorista que matou gari vai
responder por homicídio qualificado
CAMILA BOEHM/ABRASIL

O Ministério Público de São
Paulo (MPSP) denunciou o mo-
torista que atropelou e matou o
gari Diego Rafael da Silva, de 19
anos, por homicídio duplamen-
te qualificado. O crime ocorreu
na noite de 26 de julho, na capi-
tal paulista, enquanto o funcio-
nário da Loga, concessionária
responsável pela coleta de lixo,
trabalhava no bairro da Barra
Funda, zona oeste.   

A promotora Mônica Noguei-
ra Rodrigues, autora da denún-
cia levada ao Judiciário na últi-
ma sexta-feira, acusa o motoris-
ta de conduzir veículo sob in-
fluência de álcool e por fugir do
local, condutas que infringem os
artigos 305 e 306 do Código de
Trânsito Brasileiro.

O exame do bafômetro feito
no denunciado apontou con-
centração de 0,73 miligramas de
álcool. “Após ingerir bebida al-
coólica em quantidade suficien-

te para comprometer sua capa-
cidade psicomotora, o denun-
ciado assumiu a direção do veí-
culo e passou a trafegar em velo-
cidade incompatível com a via”,
informou o MPSP, em nota. 

Além da instauração da ação
penal, o MPSP solicitou a manu-
tenção da prisão preventiva do
denunciado, a suspensão de sua
habilitação para dirigir, em caso
de condenação pelo crime de
embriaguez ao volante, e a fixa-
ção de indenização mínima de

R$ 500 mil em favor de parentes
da vítima.

Segundo Mônica, o motorista
lançou o automóvel contra um
trecho da via ocupado por toda a
equipe de coleta de lixo, além de
outros veículos e motocicletas
que transitavam pelo local. 

A promotora também afirma
que a vítima foi surpreendida
enquanto desempenhava seu
trabalho, sem qualquer possibi-
lidade de perceber o risco, reagir
ou desviar do carro.

BÊBADO

Greve causa congestionamento
de mais de 2 mil quilômetros
ODAIR BRAZ JUNIOR/ABRASIL

A paralisação parcial nas li-
nhas de trens 11, 12 e 13 da Com-
panhia Paulista de Transportes
Metropolitanos (CPTM), ontem
de manhã , provocou caos nas
ruas de São Paulo. Às 10h23, se-
gundo os indicadores da Com-
panhia de Engenharia de Tráfe-
go (CET), o congestionamento
de veículos nas ruas e avenidas
era de 2.125 quilômetros.  

A região mais afetada é a zo-

na sul, com 648 quilômetros de
trânsito. A zona leste vem a se-
guir, com 537 km. A zona oeste
também tem um alto índice de
engarrafamento de veículos
com 507 km. A zona norte apa-
rece com 278 km e o centro tem
155 km.

Com a paralisação parcial das
três linhas da CPTM, a prefeitura
de São Paulo cancelou o rodízio
de carros no dia. A medida foi to-
mada ainda na noite de segunda-
feira, quando os trabalhadores

da estatal anunciaram a greve.
Para tentar mitigar a situa-

ção, foi colocado em funciona-
mento o Plano de Apoio entre
Empresas de Transporte frente a
Situação de Emergência (Pae-
se), com a disponibilização de
ônibus para atender a popula-
ção atingida. Ainda assim, os
veículos estão enfrentando su-
perlotação.

SITUAÇÃO ATUAL
A linha 11-Coral funcionou

parcialmente entre as estações
Palmeiras-Barra Funda e Guaia-
nases. As demais estações desta
linha, que ficaram paralisadas,
receberam auxílio do PAESE.

A linha 12-Safira teve trens
circulando entre as estações
Brás e Engenheiro Goulart. De-
mais trechos tiveram a presença
do PAESE.

A linha 13-Jade ficou total-
mente parada e também teve a
presença de ônibus do Paese
circulando nas estações.

TRENS
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Unifesp identifica resíduo compatível
com sangue no antigo DOI-Codi
CAMILA BOEHM/ABRASIL

Pesquisadores identificaram
resíduos compatíveis com san-
gue em áreas do antigo DOI-Co-
di de São Paulo, um dos princi-
pais centros de repressão da di-
tadura militar brasileira. E sob
sucessivas camadas de tinta e
reparos, foi identificado um ca-
lendário gravado na parede de
um banheiro por alguém que es-
teve encarcerado no local.  

Coordenada pela Universida-
de Federal de São Paulo (Uni-
fesp), a pesquisa no DOI-Codi/SP
combinou arqueologia, análise
do edifício e técnicas das ciências
forenses para examinar espaços
historicamente associados a de-
tenções, interrogatório e tortura.

A pesquisa integra um proje-
to interinstitucional coordena-
do por pesquisadores da Uni-
fesp, da Universidade Estadual
de Campinas (Unicamp) e da
Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG), com participa-
ção da UFSC e da USP.

Os resultados obtidos em uma
antiga enfermaria e em salas de
interrogatório levaram à identifi-
cação de resíduos hemáticos. Em
uma das amostras, coletada em
uma antiga sala de interrogató-
rio, a sala 7, um teste confirmató-
rio apresentou resultado positivo

para sangue humano.
As análises laboratoriais, no

entanto, não permitem determi-
nar quando esse material foi de-
positado nem foi possível recu-
perar perfis de DNA, provavel-
mente em razão da degradação
das amostras, das condições
ambientais e das sucessivas re-
formas realizadas no edifício. 

Porém, o contexto arqueoló-
gico, que é uma das frentes da
pesquisa, forneceu elementos
que permitiram associar as
amostras ao período de funcio-
namento do DOI-Codi/SP.

“Os métodos forenses não
permitem determinar a data
exata da deposição, enquanto o
contexto arqueológico permite
situar os vestígios no período de
funcionamento do DOI-Codi.
Não é possível, contudo, asso-
ciá-los a uma pessoa ou episó-
dio específico”, explica Cláudia
Plens, docente da Unifesp, coor-
denadora da frente de arqueolo-
gia forense na pesquisa.

CALENDÁRIO
Outro resultado da investiga-

ção surgiu em um banheiro do
terceiro andar. Sob diferentes ca-
madas de tinta e reparos, a equi-
pe encontrou números e inscri-
ções gravados diretamente na
parede. O conjunto foi interpre-

tado pelos pesquisadores como
um calendário, com marcações
correspondentes aos dias 23 a 31
de outubro e 1º a 4 de novembro. 

Segundo os pesquisadores, o
calendário constitui uma marca
material da experiência do en-
carceramento e da tentativa de
manter a percepção do tempo no
interior do espaço repressivo. 

A relação entre as datas regis-
tradas e os dias da semana indi-
cou inicialmente duas possibili-
dades para a produção do calen-
dário: 1970 e 1981.

“Essa ambiguidade pôde ser
resolvida pelo cruzamento com
o testemunho de uma ex-presa
política, que declarou ter visto a
inscrição quando esteve detida
no local, em 1971, permitindo
atribuir o calendário a 1970”, in-
formou a Unifesp.

EDIFÍCIO
Localizado na Rua Tutóia, zo-

na sul da capital paulista, o com-
plexo do DOI-Codi/SP reunia
celas, salas de interrogatório, es-
paços administrativos, estrutu-
ras de vigilância e ambientes
utilizados para tortura. 

Segundo a Unifesp, pelo me-
nos 52 mortes ocorridas no local
são oficialmente reconhecidas.
O DOI-Codi/SP recebeu mais de
7 mil pessoas durante seu perío-

do de funcionamento.
O edifício onde a pesquisa se

concentra, denominado prédio
2-a, abrigava o setor de inteli-
gência do órgão e foi identifica-
do por sobreviventes como um
dos principais espaços de inter-
rogatório e tortura do complexo. 

“A ausência de plantas e de
registros detalhados das refor-
mas realizadas ao longo das dé-
cadas tornou necessária a com-
binação entre testemunhos,
fontes documentais e análise ar-
queológica da própria arquite-
tura”, informou a Unifesp.

Para definir os pontos de in-
vestigação, a equipe combinou
documentos históricos, teste-
munhos e a análise das transfor-
mações que aconteceram no
edifício. 

A partir das informações reu-
nidas, foram selecionadas anti-
gas salas de interrogatório, uma
possível enfermaria, uma sala
associada à prática de tortura e
um banheiro.

A primeira etapa do projeto
de pesquisa, realizada em 2022,
utilizou radar de penetração no
solo e escaneamento tridimen-
sional do complexo. Em agosto
de 2023, foram conduzidas esca-
vações, prospecção nas paredes
e nos pisos, análises forenses e
atividades abertas ao público.

CRIMES DA DITADURA



Anvisa pode aprovar
8 novas canetas de
liraglutida e semaglutida

ATÉ FIM DO ANO

PAULA FERREIRA/AE

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) pode
aprovar até o fim do ano o re-
gistro de oito novas canetas de
liraglutida e semaglutida para
tratamento do diabetes tipo 2.
Uma das análises já está mais
avançada e deve ser concluída
ainda neste mês, segundo o
diretor-presidente da agência,
Leandro Safatle.

Em conversa com jornalis-
tas ontem, o executivo afir-
mou que a Anvisa tem intensi-
ficado o ritmo de avaliação
dos remédios com o objetivo
de ampliar a quantidade de
produtos disponíveis no mer-
cado e facilitar o acesso, redu-
zindo assim a busca por subs-
tâncias irregulares.

O entendimento é de que,
apesar de o registro ser focado
no tratamento do diabetes, os
novos produtos poderão ser
indicados, de forma off-label,
para obesidade, como ocorreu
com o próprio Ozempic no
passado.

"Um dos problemas que es-
tavam sendo encontrados era
o alto preço dessas canetas.
Quando você amplia a concor-
rência com novos entrantes
regularizados, isso gera uma
redução de preço e ampliação
do acesso", avaliou Safatle, en-
fatizando que apenas produ-
tos com eficácia e segurança
comprovadas têm o registro
aprovado.

Na semana passada, a An-
visa registrou cinco novas ca-
netas de semaglutida, princí-
pio ativo do Ozempic. Os me-
dicamentos análogos aprova-
dos são:
• Orsema, da Ranbaxy;
• Owozy, da Ávita Care;
• Seemasun, da Sun Pharma;
• Semavy, da Cosmed;
• Zempneo, da Brainfarma.

Agora, estão em análise
quatro processos de medica-
mentos à base de liraglutida e
outros quatro de tratamentos
à base de semaglutida. Há ain-
da cinco processos cuja análi-
se deve ser iniciada em 2027.

Atualmente, o Brasil tem 21
canetas autorizadas, incluin-
do medicamentos à base de
semaglutida, liraglutida e tir-
zepatida (Mounjaro). De acor-
do com Safatle, a ampliação
das opções coloca o Brasil co-
mo um dos principais merca-
dos de agonistas de GLP-1.

O Brasil tem tudo para ser o
mercado com maior concor-
rência do mundo no segundo
semestre, afirmou o diretor da
Anvisa, "pelo número de op-
ções que teremos regulariza-
das aqui no País".

ACORDO 
Na tentativa de reduzir o

contrabando e o uso de pro-
dutos irregulares, a Anvisa
também vai assinar um acor-
do com a agência regulatória
do Paraguai para que os dois
países possam compartilhar
informações a respeito dos
medicamentos.

Dados da alfândega da Re-
ceita Federal de Foz do Iguaçu
mostram que a apreensão de
remédios dessa classe aumen-
tou cerca de 1 000% em um ano.

A Anvisa atua ainda na for-
matação de uma nova regra
para importação e manipula-
ção de canetas. Entre vários
pontos, a agência quer exigir
que as empresas respeitem
critérios de qualidade para
importação do ingrediente
farmacêutico ativo (IFA) e
apresentem, por exemplo, o
Certificado de Boas Práticas
de Fabricação (CBPF) de onde
o insumo foi produzido. Outro
tópico é a criação de um siste-
ma de vigilância para que far-
mácias de manipulação notifi-
quem eventos adversos ocor-
ridos após o uso de canetas
manipuladas.

Em maio, o diretor Thiago
Campos pediu vista para ana-
lisar o caso, o que retirou a dis-
cussão da pauta das reuniões
da diretoria colegiada. Na
conversa com jornalistas, Sa-
fatle afirmou que a agência es-
tá colhendo novas informa-
ções sobre o tema antes de de-
liberar sobre a questão.

CRIME ORGANIZADO

Grupo lavava dinheiro do CV
por meio de clube e pousada 
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A
Polícia Civil do Rio de
Janeiro com o apoio
do Ministério Público

do estado realizou ontem a Ope-
ração Quimera, que mira uma
sofisticada estrutura ligada ao
tráfico de drogas responsável
por lavar dinheiro do crime por
meio de um clube recreativo e
uma pousada em Armação de
Búzios, na Região dos Lagos, no
valor de R$ 11 milhões.  

O Clube Recreativo Várzea
Country Club, no bairro da Água
Santa, na zona norte do Rio, fun-
dado há mais de 60 anos, foi um
dos alvos da investigação. Trafi-
cantes do Morro do Dezoito,
que fica ao lado do clube, tenta-
vam controlar o clube para lavar
dinheiro do tráfico de drogas do
Comando Vermelho.  

O outro alvo da ação foi a
Pousada Menino do Rio, em Ar-
mação dos Búzios. 

Foi requerido à Justiça o blo-
queio de valores e ativos financei-
ros, a indisponibilidade de bens
móveis e imóveis, restrições so-
bre veículos e participações so-
cietárias, além da quebra dos si-
gilos bancário e fiscal das pessoas
físicas e jurídicas investigadas.

A investigação teve início

após dirigentes do Clube Social
Marabu, no bairro do Encanta-
do, denunciarem que vinham
sendo ameaçados para abando-
nar a administração da entidade
e entregar o controle do espaço
a pessoas ligadas ao tráfico de
drogas. 

As investigações apontaram
que as ameaças eram determi-
nadas pela liderança do Coman-
do Vermelho, da comunidade
do Morro do Dezoito. Além da
tentativa de assumir o controle
do estabelecimento, o grupo
exigia o pagamento mensal de
R$ 6 mil para permitir que o clu-
be continuasse funcionando
sem sofrer represálias.

A partir de investigações da
Delegacia de Nova Iguaçu, os
policiais identificaram indícios
de um esquema semelhante no
Várzea Country Club, principal
alvo da operação. 

Pessoas de confiança da or-
ganização criminosa teriam as-
sumido, de forma informal, a
administração do clube, contro-
lando eventos, movimentações
financeiras e decisões internas,
mesmo sem qualquer vínculo
jurídico ou estatutário com a
instituição.

As ações também identifica-
ram um núcleo familiar respon-

sável pela gestão financeira pa-
ralela do clube. 

O grupo tinha funções bem
definidas. Um dos alvos seria o
principal operador financeiro
da organização, a segunda in-
vestigada atuava na administra-
ção paralela do clube e um ter-
ceiro exercia funções de gestão,
tendo movimentado R$ 2,4 mi-
lhões em apenas seis meses,
apesar de não ter atividade em-
presarial formal compatível.

Outro investigado realizou
cerca de 40 transferências via
Pix, que totalizaram R$ 240 mil.
Ele figura como autor em apro-
ximadamente 20 procedimentos
policiais, muitos relacionados a
roubos de carga. 

Também foi identificada a
participação de uma quinta in-
vestigada, que movimentou cer-
ca de R$ 2,2 milhões em seis me-
ses, embora declarasse traba-
lhar como recepcionista, com
renda aproximada de R$ 3,2 mil.
No mesmo período, ela recebeu
cerca de R$ 253 mil de um dos
alvos, em seis transferências.

A análise dos Relatórios de
Inteligência Financeira (RIF) do
Conselho de Controle de Ativi-
dades Financeiras (Coaf) reve-
lou movimentações milionárias
incompatíveis com a renda de-

clarada dos investigados, além
de intensa circulação de recur-
sos entre familiares, empresas e
pessoas físicas, por meio de
transferências bancárias, depó-
sitos em espécie e operações fra-
cionadas via Pix.

A Pousada Menino do Rio,
em Búzios, pode ter sido utiliza-
da para lavar recursos prove-
nientes do tráfico de drogas. O
comércio, de pequeno porte,
tem 16 quartos, cinco funcioná-
rios e diárias de aproximada-
mente R$ 540 na alta tempora-
da. Apesar dessa estrutura, mo-
vimentou cerca de R$ 3,44 mi-
lhões em pouco mais de seis
meses, além de registrar mais de
600 depósitos em espécie, que
somaram aproximadamente R$
955 mil.

De acordo com as investiga-
ções, o esquema utilizava pes-
soas físicas e jurídicas para ocul-
tar a origem dos recursos, difi-
cultar o rastreamento patrimo-
nial e reinserir valores prove-
nientes do tráfico de drogas na
economia formal. 

Somadas, as movimentações
identificadas ultrapassam R$ 11
milhões e apresentam caracte-
rísticas típicas de ocultação pa-
trimonial, pulverização de re-
cursos e lavagem de dinheiro.

SUS terá 100 mil teleatendimentos
mensais para vício em bets
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL 

O Sistema Único de Saúde
(SUS) ampliou para até 100 mil o
número de teleatendimentos
mensais a pessoas que enfren-
tam problemas relacionados a
jogos e apostas online. A inicia-
tiva começou ontem.  

O serviço começou a ser ofer-

tado em março, com uma média
de 600 teleatendimentos mensais.
A expansão, de acordo com o Mi-
nistério da Saúde, se fez necessá-
ria em razão da alta procura.

A ferramenta é oferecida por
meio do aplicativo Meu SUS Di-
gital, em parceria com o Minis-
tério da Fazenda e a Agência
Brasileira de Apoio à Gestão do

SUS (AgSUS).
Com atendimento remoto, si-

giloso e acolhedor, o serviço ofe-
rece orientação e acompanha-
mento profissional, funcionan-
do como uma porta de entrada
para a Rede de Atenção Psicos-
social (Raps).

Dados da pasta indicam que
mais de 1 milhão de pessoas so-

licitaram a autoexclusão do CPF
de sites e aplicativos de apos-
tas por meio da Plataforma Cen-
tralizada de Autoexclusão, ferra-
menta do Observatório Saúde
Brasil de Apostas Eletrônicas.

Os números mostram ainda
que 35% das pessoas acionaram
a autoexclusão em razão da per-
da de controle sobre as apostas.

JOGATINA DO MAL
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Documenta Rio treina
equipes para ampliar
acesso de vulneráveis

Profissionais da Secretaria
Municipal de Assistência Social
(SMAS) estão participando de
treinamentos sobre o programa
Documenta Rio, que promove
o acesso à documentação civil a
pessoas em situação de vulne-
rabilidade social ou de violação
de direitos. Os workshops co-
meçaram em 14 de julho e irão
até 20 de agosto, com a realiza-
ção de um evento em cada uma
das dez Coordenadorias de As-
sistência Social (CAS) da cida-
de. Nesta terça, 04/08, foi a vez
da 8ª CAS, e o encontro aconte-
ceu na Nave do Conhecimento
do Parque Jornalista Susana
Naspolini, em Realengo, Zona
Oeste do Rio.

Os workshops são necessá-
rios para que os profissionais
que atuam nas unidades da
SMAS orientem corretamente
o público sobre como tirar
seus documentos. A falta de
informação costuma ser um
dos principais motivos que
impossibilitam o acesso à do-
cumentação e, por conse-
quência, aos direitos sociais.

VISIBILIDADE CIDADÃ
Na SMAS, a promoção do

acesso à documentação civil
cabe à Gerência de Ações Inte-
gradas (GAI) da Coordenação
de Ações Especiais (CAE), que
integra a Subsecretaria de Pro-
teção Social Básica. O trabalho
é desenvolvido por meio de
duas estratégias. Uma é a coor-

denação do Comitê Municipal
de Políticas para a Promoção
de Documentação Civil (Com-
doc-Rio). A outra refere-se à
execução do Programa Docu-
menta Rio, criado em 2021 pa-
ra ampliar o acesso da popula-
ção em situação de vulnerabi-
lidade à documentação básica,
como certidão de nascimento,
carteira de identidade e CPF.

Em março deste ano, a SMAS
lançou a campanha permanen-
te “Rio pela Visibilidade Cidadã:
cada documento importa!”,
uma ação para dar visibilidade
ao tema da documentação civil
e contribuir para a promoção
do registro civil de nascimento
como ação de proteção da in-
fância e da adolescência.

LOCALIZAÇÃO 
Em 2026, os treinamentos

contam com a participação da
Secretaria Estadual de Desen-
volvimento Social e Direitos Hu-
manos (SEDSDH), por meio da
Superintendência de Prevenção
e Enfrentamento ao Desapare-
cimento de Pessoas e Amplia-
ção do Acesso à Documentação
Básica. A parceria permite ter in-
formações sobre o trabalho em
favor da Política de Localização
de Pessoas Desaparecidas.

As próximas edições do
workshop serão nos dias 11, 18
e 20 de agosto, para os profis-
sionais da 9ª, 10ª e 1ª CAS, res-
pectivamente. As demais já ti-
veram seus eventos.

Márcio Canella desiste de disputa ao
Senado e União Brasil abandona Flávio 
RAYANDERSON GUERRA/AE

Preso em flagrante no último
dia 7 de julho durante uma ope-
ração da Polícia Federal, o ex-
prefeito de Belford Roxo, Márcio
Canella (foto), presidente do
União Brasil no Rio de Janeiro,
anunciou na segunda-feira  pas-
sada, que não vai mais concorrer
ao Senado nas eleições deste ano
na chapa bolsonarista do Estado.

A mudança de planos vem
acompanhada do desembarque
do partido da chapa de Douglas
Ruas (PL), candidato do sena-
dor Flávio Bolsonaro no berço
político do clã Bolsonaro.

A decisão de Canella foi
anunciada em um vídeo publi-
cado pelo ex-prefeito nas redes
sociais, uma baixa para Flávio
Bolsonaro na disputa pela Presi-
dência da República no Estado.
O grupo do senador contava
com a influência de Canella na
Baixada Fluminense para frear o
crescimento do ex-prefeito
Eduardo Paes (PSD), que estará
ao lado do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, na região.

"Decidimos que o melhor ca-
minho, neste momento, é conti-
nuar ao lado de quem mais pre-
cisa. E por isso, disputarei um
novo mandato de deputado es-
tadual para a Assembleia Legis-
lativa do Estado do Rio de Janei-
ro. Sei que milhares de cariocas
e fluminenses vinham deposi-
tando em mim a confiança e o
incentivo para disputar uma va-
ga ao Senado da República. A
vocês, que me colocaram na li-

derança em praticamente todas
as pesquisas de intenção de vo-
to, deixo o meu agradecimento
do fundo do meu coração", disse
Canella.

A decisão de Canella de dis-

putar uma cadeira na Alerj veio
acompanhada do desembarque
do União Brasil da coligação
com o PL O partido optou pela
neutralidade, assim como o PP.
O posicionamento será anun-

ciado ontem, na convenção da
Federação União Progressista
comandada por Antônio Rueda.

O ex-prefeito de Belford Roxo
é investigado sob suspeita de
atuar como "braço político" de
um esquema de lavagem de di-
nheiro que, segundo a Polícia
Federal, movimentou R$ 7,6 bi-
lhões de recursos do crime orga-
nizado por meio de uma rede de
postos de gasolina ao longo de
seis anos.

Além do fuzil encontrado no
veículo de Canella, a PF apreen-
deu, em endereços ligados ao
ex-prefeito, dois revólveres,
uma pistola, 13 carregadores,
munições e relógios de luxo.
'CONTINUO CONFIANDO
NA JUSTIÇA'

Na convenção do União Bra-
sil, na sexta-feira, 31, Canella
afirmou que "continua con-
fiando na Justiça, de cabeça er-
guida".

" N ã o  s o u  c a n d i d a t o  d e
mim mesmo. Sou candidato
d e  u m  g r u p o .  V o c ê s  s a b e m
dos últimos acontecimentos.
Continuo confiando na Justi-
ça, de cabeça erguida", disse
Canella.

No fim, de julho, o ministro
Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), de-
terminou a revogação de todas
as medidas cautelares impostas
ao ex-prefeito. Com a decisão, o
político deixa de usar tornoze-
leira eletrônica, recupera o pas-
saporte e fica desobrigado das
demais restrições fixadas após a
prisão.

ELEIÇÕES DOCUMENTAÇÃO CIVIL

PABLO CARMO/PMBR
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Operação Lívia combate
rede que induzia jovens
a suicídio na internet

MONSTRUOSIDADE

DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP) apre-
sentou ontem os resultados da
Operação Lívia, conduzida pela
Polícia Civil de Mato Grosso do
Sul e realizada com o apoio téc-
nico do Laboratório de Opera-
ções Cibernéticas (Ciberlab) da
Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública (Senasp/MJSP),
para investigar uma organiza-
ção criminosa que atraía crian-
ças e adolescentes para comu-
nidades virtuais, submetia víti-
mas a coerção psicológica e as
incentivava à prática de violên-
cia extrema contra animais
(principalmente gatos), desa-
fios de automutilação e induzi-
mento ao suicídio.  

A apuração teve início após
suicídio transmitido ao vivo de
uma adolescente (Lívia) de 13
anos, no último dia 22 de julho.
A live na internet ocorreu em
um grupo virtual da rede social
Discord, por cerca de 45 minu-
tos. Antes de ser induzida a tirar
a própria vida na casa onde
morava com a família em Navi-
raí, a 365 km de Campo Gran-
de, a adolescente foi coagida no
ambiente virtual pelos crimino-
sos a torturar e matar um gato,
sem êxito. 

Em entrevista coletiva em
Brasília, o ministro da Justiça e
Segurança Pública (MJSP), Wel-
lington César Lima e Silva, refor-
çou que o combate a crimes ci-
bernéticos contra crianças e
adolescentes exige prevenção e
vigilância ativa por parte dos
pais e de toda a sociedade.

“Redobrem a atenção no cui-
dado com os seus filhos, com as
crianças, com os adolescentes,
no contato com esses conteú-
dos, em função dos graves even-
tos que foram reportados aqui.”

Além da atuação no Mato
Grosso do Sul, a operação poli-
cial cumpriu oito mandados de
busca e apreensão em mais

quatro estados: Ceará, Minas
Gerais, Pará e Rio de Janeiro,
com a colaboração das polícias
civis destas localidades.

As autoridades confirmaram
que, entre os presos na opera-
ção contra crimes em ambiente
virtuais, estão cinco adolescen-
tes, de idades entre 13 e 17 anos,
e um homem de 18 anos que fa-
ziam uso simultâneo do serviço
de mensageria do Telegram. O
suspeito de ser o chefe do grupo
criminoso é um adolescente de
14 anos, que foi apreendido no
Rio de Janeiro. Outro suspeito é
um estudante seminarista de
um mosteiro de Pernambuco.

As investigações identifica-
ram que os integrantes do grupo
suspeito abriram uma chave PIX
em nome da vítima, sem o co-
nhecimento da mãe, como rela-
tado pelo delegado de Polícia
Civil do Piauí e representante do
Laboratório de Operações Ci-
bernéticas (Ciberlab), Alessan-
dro Barreto.

“Os próprios criminosos cria-
ram chave Pix para menina,
mandavam dinheiro para com-
prar gillette, para se automutilar
e tudo.” 

Todo o material recolhido
na operação deflagrada será
analisado para identificar a
possibilidade de outros envol-
vidos e para esclarecer as cir-
cunstâncias da atuação online
da organização.

O secretário Nacional de Di-
reitos Digitais do Ministério da
Justiça e Segurança Pública
(MJSP), Victor Fernandes,
apontou o descumprimento da
legislação por parte das duas
plataformas digitais (Discord e
o Telegram) no que diz respei-
to ao Estatuto Digital da Crian-
ça e do Adolescente, o ECA Di-
gital (Lei nº 15.211/2025); ao
Marco Civil da Internet, atuali-
zado pelo Decreto 2.975/2026;
e o Decreto de Proteção de Mu-
lheres no Ambiente Digital (nº
12.976/2026).

AUTORIDADES NA MIRA

Extremistas planejavam
ataques a bomba e atentados  
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

O
Ministério da Justiça
e Segurança Pública
(MJSP) detalhou os

resultados da Operação Rede
Interrompida, deflagrada ontem
pela Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF).  

A investigação começou a
partir de um relatório produzi-
do pelo Laboratório de Opera-
ções Cibernéticas (Ciberlab) da
Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública (Senasp/MJSP)
que monitorou conversas em
grupos abertos da plataforma
digital  de mensageria Tele-
gram. As investigações tiveram
início na primeira quinzena do
mês de junho.

O grupo suspeito discutia o
planejamento de atos violentos
em Brasília, como invasões a
prédios públicos do centro da
capital federal, entre eles os da
Esplanada dos Ministérios e do
Supremo Tribunal Federal, no
período eleitoral, em outubro, e
atentado a bomba durante de-
bates eleitorais. Nas mensagens
analisadas, não havia menção
direta a autoridades.

Em entrevista coletiva na se-
de do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP), em
Brasília, o diretor de Operações
Integradas e de Inteligência
(Diopi) da Secretaria Nacional
de Segurança Pública (Senasp),
Anchieta Nery, explicou que o
que se apurou na Operação Re-
de Interrompida não diz respei-
to meramente a opiniões emiti-
das nas redes sociais. “(Houve)
sim a própria intolerância e pla-
nejamento de atos severos de
violência. Por isso, havia a ne-
cessidade de uma atuação rápi-
da e integrada para que não ti-
vesse a possibilidade de ocorrer
qualquer sinistro.”

Aos jornalistas, o ministro da
Justiça e Segurança Pública
(MJSP), Wellington César Lima
e Silva (foto), destacou que o la-
boratório teve papel essencial
na produção de inteligência pa-
ra compartilhar informações
com os órgãos competentes e
que atuação integrada e qualifi-
cada melhora o combate aos cri-

mes. “O Ministério da Justiça e
Segurança Pública cumpriu seu
papel de articulador nacional,
promovendo a cooperação in-
terfederativa, compartilhando
informações estratégicas e coor-
denando esforços para que a
União e os estados atuassem co-
mo um único sistema de prote-
ção da sociedade.”

APREENSÕES
A Polícia Civil do DF contou

com apoio das forças policiais
de cinco estados para desarticu-
lar a rede de extremistas.

Ao todo, foram cumpridos oi-
to mandados de busca e apreen-
são em Santa Catarina, Paraná,
São Paulo, Pernambuco e Rio
Grande do Sul, como detalhou o
delegado-geral da Polícia Civil
do Distrito Federal (PCDF), José
Werick de Carvalho. “As polícias
desses estados participaram ati-
vamente da operação monito-
rando os alvos, localizando os
endereços.”

Entre os materiais apreendi-
dos estão manuais para fabricar
explosivos, mapas da região
central de Brasília, de ministé-
rios e a planta baixa do Palácio
do Planalto, localidades classifi-
cadas pelos investigados como
alvos primários.

O chefe da PCDF destaca que
o objetivo foi identificar preco-
cemente processos de radicali-
zação e intervir antes da conso-
lidação dos episódios violentos.
“Destaco a proteção dos cida-
dãos, das autoridades, do patri-
mônio público e do patrimônio
particular de Brasília e do Distri-
to Federal, que sempre aparece
como alvo e destino dessas ten-
tativas e práticas violentas", lis-
tou o delegado-geral.

INVESTIGADOS
O coordenador de inteligên-

cia da Polícia Civil do Distrito
Federal, o delegado Maurílio
Coelho explicou que inicial-
mente, o objetivo principal da
operação era apenas o cumpri-
mento de mandado de busca e
apreensão, sem mandados de
prisão nesse primeiro momen-
to. “A investigação optou por
não pedir a prisão dos investi-
gados.”

Os oito investigados têm en-
tre 19 e 31 anos — com predomi-
nância da faixa dos 19 aos 25 — e
atuam em diferentes áreas pro-
fissionais ou estão desemprega-
dos. Nenhum deles possui ante-
cedentes criminais e os mem-
bros não se conhecem pessoal-
mente, apenas pela internet,

conforme detalhou Maurilio
Coelho.

DISCURSO DE ÓDIO
Além de recrutar novos inte-

grantes, as conversas abertas
também serviram para os sus-
peitos disseminarem conteúdos
neonazistas, antissemitas e mi-
sóginos.

A secretária Nacional de
Acesso à Justiça do MJSP, Sheila
de Carvalho, afirmou que o
combate ao ódio e à aversão às
mulheres nas redes sociais co-
mo um dos maiores desafios
atuais do país.

Ela ressaltou a mobilização
inédita do Pacto Brasil contra o
Feminicídio, que une os três Po-
deres (Executivo, Legislativo e
Judiciário) em um esforço con-
junto para proteger meninas e
mulheres no país.

Sob a gestão do Ministério da
Justiça, ela detalhou as quatro
frentes principais da Estratégia
Nacional Mulher Segura. “O Siste-
ma Integrado Mulher Segura for-
talece uma atuação com inteligên-
cia e estratégia no âmbito das uni-
dades federativas. As duas opera-
ções de hoje nos dão a dimensão
da importância desse trabalho in-
tegrado das polícias”, concluiu a
secretária Sheila de Carvalho.

Partido União Brasil decide 
pela neutralidade na eleição
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

O União Brasil decidiu, em
convenção nacional realizada
ontem adotar a neutralidade na
corrida presidencial deste ano.
Com isso, o partido liberou os
seus candidatos para, em âmbi-

to estadual, fazerem as coliga-
ções que melhor atenderem
seus objetivos nas eleições des-
te ano.  

O partido formou, em março
deste ano, uma federação com o
Progressistas (PP). São dois dos
maiores partidos do chamado

“centrão”. O Progressistas já ha-
via oficializado, em 31 de julho,
seu posicionamento na mesma
direção.

“Tenho consciência do peso
político que a Federação União
Progressista tem nacionalmente
e que temos nomes extrema-

mente preparados para todos os
cargos. 

A posição que estamos ado-
tando reflete a nossa maturida-
de política”, afirmou o presiden-
te do partido, Antonio Rueda,
em nota divulgada nas redes so-
ciais.

APOIO LIVRE
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Flávio Dino autoriza novo inquérito
da PF para investigar Lulinha
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), autorizou ontem a aber-
tura de investigação contra o
empresário Fábio Luís Lula da
Silva, conhecido como Lulinha.
Ele é filho do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.  

Dino aceitou o pedido da Po-
lícia Federal (PF) para apurar a
suposta atuação de um grupo de
pessoas que teria negócios ilíci-
tos com órgãos do governo fede-
ral. Os detalhes da investigação
estão em segredo de Justiça e
não foram divulgados.

O ministro também decidiu
pela abertura de um inquérito

para apurar o vazamento de in-
formações sigilosas sobre as in-
vestigações. A medida atendeu
ao pedido foi feito pela defesa de
Lulinha. 

Com a decisão de Dino, já fo-
ram abertos três inquéritos con-
tra Lulinha na PF.

O primeiro trata de apuração
por suposto tráfico de influência
que teria ocorrido no Ministério
da Saúde.

O caso envolve uma empresa
que opera no ramo de cannabis
medicinal que teria interesse
em fechar contratos com a pas-
ta. A empresa interessada era li-
gada ao empresário Antonio
Carlos Camilo Antunes, conhe-
cido como Careca do INSS. A in-

vestigação não tem relação com
os descontos ilegais de benefí-
cios.

O segundo inquérito apura
supostas ilegalidades na Data-
prev, estatal que centraliza os
dados de aposentadorias.

DEFESA
Em nota, os advogados Gui-

lherme Suguimori e Marco Au-
rélio de Carvalho afirmaram que
receberam a notícia da abertura
do novo inquérito com "absolu-
ta serenidade". Os defensores
acrescentaram que terão a opor-
tunidade de esclarecer qualquer
dúvida sobre a atividades pes-
soais e profissionais de Lulinha.

"Ele comprovará, ao final,

que não tem relação direta ou
indireta com qualquer tipo de
irregularidade, assim como fez
no inquérito das fraudes do
INSS, em relação ao qual espe-
ramos um já tardio arquivamen-
to", afirmou a defesa.

Os advogados afirmaram ain-
da que solicitaram "providên-
cias enérgicas" contra "vaza-
mentos reiterados, seletivos e
criminosos".

"Temos denunciado a instru-
mentalização de setores da Po-
lícia Federal a serviço de inte-
resses políticos e eleitorais, em
prejuízo da imparcialidade e le-
galidade que deveriam reger
procedimentos criminais",
completaram.

PF BOLSONARISTA

FERNANDO FRAZÃO/ABRASIL

Brasil repudia
revogação de visto de
embaixadora nos EUA

CRISE DIPLOMÁTICA

MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

O governo brasileiro repu-
diou a revogação do visto da
embaixadora nos Estados Uni-
dos, Maria Luiza Ribeiro Viotti,
anunciada ontem. O país nor-
te-americano justificou a me-
dida pela demora do Brasil na
resposta à concessão de apro-
vação diplomática do indicado
do governo Trump a assumir a
embaixada dos EUA no Brasil.  

O governo brasileiro reba-
teu as alegações, afirmando
serem falsas.

“O Governo brasileiro repu-
dia a decisão anunciada hoje
pelo Departamento de Estado
dos EUA de alterar o visto da
embaixadora do Brasil em
Washington. As duas justifica-
tivas apresentadas são falsas”.

Em nota divulgada pela Se-
cretaria de Comunicação da
Presidência da República, o
governo afirmou que os EUA
feriram a Convenção de Viena
sobre Relações Diplomáticas
quando divulgaram o nome do
seu indicado para assumir a
embaixada no Brasil. Segundo
o governo, o nome só poderia
ser tornado público após a
concessão da anuência do país
anfitrião.

O pedido norte-americano,
acrescenta a nota, ainda está
em análise.

“Não há regra na Conven-
ção de Viena estipulando pra-
zo para a concessão do agré-
ment”, destacou.

“MEDIDAS HOSTIS”
O governo do Brasil tam-

bém citou a negativa dada a

dois funcionários do governo
dos Estados Unidos, e justifi-
cou a medida dizendo que a
presença de ambos no país te-
ria como objetivo colocar em
dúvida o sistema eleitoral bra-
sileiro.

“Fica óbvio também o inte-
resse descabido de interferir
na próxima eleição para presi-
dente”.

A nota afirma que o episó-
dio de hoje faz parte de uma
“escalada deliberada de medi-
das hostis” contra o Brasil.

“A decisão de hoje não é um
fato isolado. Faz parte de uma
escalada deliberada de medi-
das hostis ao Brasil, motivadas
por razões ideológicas incom-
patíveis com uma parceria bi-
lateral que sempre foi pautada
pelo respeito mútuo”.

O Palácio do Planalto lem-
brou que autoridades brasi-
leiras, como funcionários do
governo e ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF),
ainda estão sob sanções da
Lei Magnitsky, impostas pelo
governo norte-americano em
retaliação à condenação de
Jair Bolsonaro por golpe de
Estado. E ressaltou que o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva tem feito esforços pelo
entendimento entre os dois
países.

“O governo brasileiro não
poupou esforços para resolver
essas diferenças. O próprio
presidente Lula, em sua visita a
Washington em maio último,
entre outros assuntos, solici-
tou ao presidente Trump o le-
vantamento das sanções indi-
viduais”.



MP vê 'potencial
aplicação irregular' de
R$ 735 mi do Fundeb 

EDUCAÇÃO

FELIPE DE PAULA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O Ministério Público Federal
abriu ‘atuação coordenada’ pa-
ra investigar suspeitas de irre-
gularidades na aplicação de
cerca de R$ 735 milhões de re-
cursos do Fundeb (Fundo de
Manutenção e Desenvolvimen-
to da Educação Básica e de Va-
lorização dos Profissionais da
Educação). Os valores foram re-
passados pela União a municí-
pios brasileiros, entre 2021 e
2025, como complementação
do valor anual total por aluno
(VAAT).

O levantamento preliminar
identificou ‘potencial aplicação
irregular’ de aproximadamente
R$ 615 milhões relacionados à
destinação mínima para a edu-
cação infantil e de aproximada-
mente R$ 119 milhões referen-
tes à aplicação mínima em des-
pesas de capital.

A Constituição impõe que
pelo menos 50% da comple-
mentação VAAT deve ser dire-
cionada à educação infantil,
que inclui creches e pré-escola,
e 15% a despesas de capital, co-
mo obras e aquisição de equi-
pamentos. Dados extraídos do
Sistema de Informações sobre
Orçamentos Públicos em Edu-
cação (Siope) em março deste
ano, porém, apontam o des-
cumprimento desses percen-
tuais, informou a Procuradoria-
Geral da República.

Procuradores da República
de todo o País foram orientados
a instaurar procedimentos para
verificar se houve desvio de fi-
nalidade ou uso indevido dos
recursos nas localidades onde
atuam.

A atuação coordenada é uma
iniciativa da Câmara de Direitos
Sociais e Fiscalização de Atos
Administrativos em Geral do
MPF, por meio do Comitê Inte-
rinstitucional de Financiamen-
to da Educação.

Segundo a procuradora da
República Niedja Kaspary,
coordenadora do comitê, a
atuação do MPF deve buscar
não apenas a apuração de irre-
gularidades, mas principal-
mente a recomposição material
da finalidade constitucional dos
recursos. "Nosso principal obje-
tivo é assegurar que os recursos
sejam aplicados na expansão,

manutenção, qualificação e es-
truturação da educação básica",
declarou Kaspary.

Os dados sobre eventual des-
cumprimento dos percentuais
constitucionais da complemen-
tação VAAT foram extraídos do
Siope pelo Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Educação
(FNDE), a pedido do Ministério
Público Federal.

A planilha contém informa-
ções sobre municípios que re-
ceberam a complementação
VAAT da União entre 2021 e
2025, detalhando por ano os va-
lores recebidos; os percentuais
e valores relativos ao descum-
primento da destinação legal
apurado; e a regra de destina-
ção não observada. Os dados se
referem à data base de 25 de
março de 2026.

O promotor de Justiça Lu-
cas Sachsida, coordenador ad-
junto do Comitê Interinstitu-
cional de Financiamento da
Educação, alerta que os regis-
tros do Siope ‘constituem um
subsídio técnico inicial’. Se-
gundo ele, como os dados de-
correm de declarações presta-
das pelos próprios municípios
e podem ter sido alterados por
transmissões ou retificações
posteriores, os procuradores
deverão confirmar as informa-
ções antes da adoção de medi-
das cabíveis.

De acordo com a investiga-
ção, poderão ser expedidas re-
comendações, celebrados Ter-
mos de Ajustamento de Condu-
ta (TACs) ou ajuizadas ações ci-
vis públicas para assegurar que
as prefeituras apresentem e
executem um ‘plano de recom-
posição’.

Em caso de indícios de uso
indevido, desvio de finalidade,
omissão reiterada ou resistên-
cia injustificada à correção da
situação, poderão ser apuradas
responsabilidades nas esferas
cível, administrativa e criminal,
destacou a Procuradoria-Geral
da República.

Segundo a PGR, a atuação
coordenada está alinhada ao
Projeto Primeiros Passos, do
Conselho Nacional do Ministé-
rio Público (CNMP), e aos pro-
jetos voltados à ampliação do
acesso às creches, à organiza-
ção da demanda, à redução das
filas e à proteção da primeira in-
fância. 

FIM DA MORDOMIA

CNJ acaba com aposentadoria
compulsória para punir juízes
FELIPE PONTES/ABRASIL

O
Conselho Nacional
de Justiça (CNJ)
aprovou ontem o fim

da aposentadoria compulsória e
também a previsão da perda de
cargo como punição disciplinar
máxima para juízes que come-
tam infrações graves, como ven-
da de sentenças, assédio sexual
e moral, entre outras.   

Pela nova resolução discipli-
nar, em caso de condenação em
Processo Administrativo Disci-
plinar (PAD), o juiz poderá ser
colocado em disponibilidade

para a perda do cargo. A even-
tual exoneração, contudo, so-
mente poderá ser determinada
por decisão judicial. 

O procedimento segue deci-
são do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), que ordenou o fim da
aposentadoria compulsória,
com vencimentos proporcio-
nais, como punição máxima,
mas condicionou eventual per-
da de cargo, sem vencimentos, à
abertura de uma ação judicial
pela Advocacia-Geral da União
(AGU). 

Durante a sessão de votação,
o presidente do CNJ, ministro

Edson Fachin, disse que a medi-
da representa “uma mudança
significativa na forma de enxer-
gar e tratar essa questão” e que o
problema é trabalhado “com
atenção, levando em conta os
desafios e as complexidades que
ele apresenta”. 

E m  2 0  a n o s ,  o  c o n s e l h o
condenou 126 magistrados à
aposentadoria compulsória.
O CNJ foi criado em 2005 e é
responsável pelo julgamento
de faltas disciplinares come-
tidas por juízes e desembar-
gadores.

Ao longo da história, o CNJ

aplicou a Lei Orgânica da Ma-
gistratura Nacional (Loman). A
norma definiu que são penas
disciplinares a advertência,
censura, remoção compulsó-
ria, disponibilidade com ven-
cimentos proporcionais  ao
tempo de serviço e aposenta-
doria compulsória com venci-
mentos proporcionais ao tem-
po de serviço, a punição mais
grave.

Antes da decisão do Supre-
mo, magistrados mantinham o
recebimento mensal dos venci-
mentos após a condenação pe-
lo CNJ. 

Lula sanciona projeto que
regulamenta filtros do STJ 
GABRIEL DE SOUSA/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) sancionou ontem,
o projeto de lei que regulamenta
o filtro de relevância para recur-
sos no Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), além de transformar a
Corte em tribunal de preceden-
tes. Segundo Lula, a medida
busca fazer com que o tribunal
tenha mais agilidade, reduzindo

a quantidade de litígios.
"Espero que essa inovação

que foi feita possa trazer ao po-
vo brasileiro, que precisa do
bom funcionamento do STJ,
mais agilidade nas coisas. Que
os litígios que a gente não con-
seguiu resolver na lei  sejam
coisas pequenas", disse o presi-
dente.

O presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta (Repu-

blicanos-PB), disse na solenida-
de que a grandeza do STJ não
pode ser medida na quantidade
de casos apreciados pelos mi-
nistros do tribunal e que, ante-
riormente, a Corte estava atuan-
do como um órgão meramente
revisor.

"Com essa lei, o STJ deixa de
ser empurrado para uma atua-
ção semelhante à de uma tercei-
ra instância, como um mero ór-

gão de revisão, e passa a dedicar
suas energias para o cumpri-
mento de sua missão constitu-
cional", declarou Motta.

Além de Lula e Motta, partici-
param da solenidade o advoga-
do-geral da União, Jorge Mes-
sias, e os ministros da Casa Civil,
Miriam Belchior; e da Justiça e
Segurança Pública, Wellington
César. Também estiveram pre-
sentes os ministros do STJ

REDUÇÃO DE LITÍGIOS
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PF: advogado enviou 
R$ 11 mi a mulher 
de Weverton Rocha 
AGUIRRE TALENTO, FELIPE DE
PAULA E VINÍCIUS VALFRÉ/AE

A Polícia Federal (PF) afirma
que o advogado Willer Tomaz
comprou uma casa de R$ 6 mi-
lhões em Brasília onde vive o
senador Weverton Rocha
(PDT-MA) e repassou ao me-
nos R$ 11 milhões à mulher de-
le, Samya Bernardes Rocha, por
meio de suas empresas. A in-
vestigação descreve o advoga-
do como um "hub financeiro,
patrimonial e logístico" de polí-
ticos, dentre eles senador do
PDT, e afirma ter encontrado
diversos diálogos sobre paga-
mentos em dinheiro vivo. A de-
fesa de Willer negou irregulari-
dades e disse que ele não tem
relação com desvios no Institu-
to Nacional do Seguro Social
(INSS). O parlamentar ainda
não se manifestou.

Com base nessas informa-
ções, a PF cumpriu busca e
apreensão ontem, contra Willer
Tomaz e familiares de Weverton
em mais uma fase da Operação
Sem Desconto, para apurar sus-
peitas de lavagem de recursos
desviados do INSS.

"Quanto a SAMYA, a autori-
dade policial afirma que sua
conta pessoal foi considerada

alternativa para o recebimento
de valores elevados. (...) Ainda
de acordo com a informação po-
licial, SAMYA teria recebido va-
lores superiores a R$ 11.000
000,00 de empresas relaciona-
das a WILLER TOMAZ no perío-
do examinado", diz trecho da
decisão do ministro André Men-
donça que autorizou a opera-
ção. A PF afirma que encontrou
diálogos nos quais Weverton
Rocha negocia a compra de
uma casa no Lago Sul, bairro no-
bre de Brasília, mas identificou
que o imóvel na verdade foi
comprado por uma empresa de
Willer Tomaz.

"O parlamentar teria partici-
pado das tratativas com vistas à
sua aquisição, em contexto no
qual foram mencionados os va-
lores de R$ 4.000.000,00 a título
de sinal e R$ 2.000.000,00 de sal-
do. Nada obstante, a efetiva
aquisição do imóvel foi formali-
zada, em abril de 2023, pela WT
ADMINISTRAÇÃO DE IMÓ-
VEIS E BENS S/A, sociedade
vinculada a WILLER TOMAZ,
pelo valor total de R$ 6.000
000,00. A dissociação entre a ti-
tularidade registral e o alegado
domínio econômico constitui
um dos pontos centrais da apu-
ração", diz a decisão.

Greve CPTM: funcionários mantêm
paralisação das linhas 11, 12 e 13 

Caio Possati/AE
Funcionários da Companhia

Paulista de Trens Metropolita-
nos (CPTM) decidiram manter a
paralisação das operações das
linhas 11-Coral, 12-Safira e 13-
Jade, em São Paulo. A greve co-
meçou à 0h de ontem, e seguirá
por prazo indeterminado. A me-
dida foi tomada pelo sindicato
após assembleia na noite desta
terça-feira.

- Linha 11-Coral, que liga as
estações Palmeiras-Barra Funda
e Estudantes, em Mogi das Cru-
zes, na Região Metropolitana de
São Paulo;

- Linha 12-Safira, que conec-
ta a região central da capital, no
Brás, à região leste da cidade e a
municípios como Itaquaquece-
tuba e Poá, na Grande São Paulo

- Linha 13-Jade, uma das vias
entre São Paulo e o Aeroporto
Internacional de Guarulhos.

Na manhã desta terça, o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos), clas-
sificou a greve como "baderna" e
afirmou que o mote da paralisa-
ção é apenas político. Em posta-
gem nas redes sociais, o chefe
do Executivo estadual ainda de-
fendeu a privatização das linhas
de transporte, o que foi uma das
suas bandeiras de campanha há
quatro anos.

Por volta das 18h, os ferro-
viários decidiram dar o prazo
de uma hora para o governo de
São Paulo apresentar uma nova
proposta. A categoria reivindi-
ca a reestatização das três li-

nhas, que foram concedidas à
iniciativa privada, além da ga-
rantia de que os trabalhadores
não serão demitidos após os
ramais passarem a ser de res-
ponsabilidade da concessioná-
ria TriviaTrens. De acordo com
os grevistas, 2.300 pessoas cor-
rem o risco de perder o empre-
go caso os trabalhadores da
companhia não sejam reabsor-
vidos quando as atividades vol-
tarem a ser controladas pela
TriviaTrens.

Em nota à imprensa divulga-
da às 18h24, o governo do Esta-
do afirmou que assumiu o com-
promisso de não fazer nenhuma
demissão durante o período de
realocação de funcionários da
CPTM. O texto diz ainda que a
paralisação ocorre por decisão

unilateral do sindicato, com jus-
tificativas baseadas em desin-
formação.

"A greve nas Linhas 11-Coral,
12-Safira e 13-Jade foi decretada
pelo sindicato mesmo após o
compromisso do Governo de
São Paulo de não fazer nenhu-
ma demissão durante o período
de realocação de funcionários
da CPTM. A paralisação ocorre
por decisão unilateral do sindi-
cato, com justificativas baseadas
em desinformação e prejuízos a
quase 1 milhão de passageiros
que usam as três linhas diaria-
mente. Ao longo de todo o dia, a
greve também afeta o trânsito
na capital, com rodízio suspen-
so e pico de congestionamento
de mais de 720 km pela manhã",
diz o governo.

SÃO PAULO

SENADOR

CNJ afasta ex-juíza ‘copia e cola’
da Lava Jato por dois anos
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) decidiu ontem punir a
juíza Gabriela Hardt com o afas-
tamento do cargo pelo prazo de
dois anos.   

A magistrada ficou conhecida
após atuar como substituta do
ex-juiz Sergio Moro na 13ª Vara
Federal de Curitiba, responsável
pelas investigações da Operação
Lava Jato.

Gabriela foi alvo de um pro-
cesso administrativo disciplinar
no CNJ por ter homologado, em
2019, o acordo entre a Força-Ta-
refa da Lava Jato e a Petrobras
para devolução de recursos que
estavam nos Estados Unidos e
foram desviados da estatal. 

Com a decisão, a magistrada
foi condenada à pena de dispo-
nibilidade com vencimentos
proporcionais, ou seja, com re-

dução de salário pelo período de
afastamento. Atualmente, Ga-
briela é juíza substituta na 23ª
Vara Federal em Curitiba.

JULGAMENTO 
Por maioria de votos, o ple-

nário do CNJ acompanhou vo-
to proferido pelo conselheiro
Rodrigo Badaró. O relator en-
tendeu que Gabriela Hardt dei-
xou de adotar cuidados míni-
mos ao autorizar repasses para
a fundação privada que seria
responsável pela gestão dos re-
cursos. 

Último a votar, o presidente
do conselho e do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Edson Fa-
chin, enalteceu o trabalho da
Lava Jato no combate à corrup-
ção, mas ponderou que "os fins
não justificam os meios".

"Não está em discussão a
grossa corrupção que houve e

foi apurada pela Operação Lava
Jato. Mas, o que está em discus-
são é que não se combate irre-
gularidade cometendo irregula-
ridade", afirmou.

DEFESA 
Durante o julgamento, a ad-

vogada Ana Luísa Vogado de
Oliveira disse que a juíza não
praticou irregularidades ao de-
terminar a homologação do
acordo. Para a advogada, Ga-
briela entendeu que o Ministé-
rio Público Federal (MPF) em
Curitiba e a Petrobras tinham le-
gitimidade para assinarem a
medida. 

"A magistrada não foi motiva-
da por vieses, por interesses. Es-
sa magistrada ama a invisibili-
dade, ela defende que o juiz não
tem que aparecer. Ela teve uma
interpretação de uma conduta
jurisdicional, mas essa conduta

jamais teve qualquer coisa ex-
tra-autos, que gerasse uma in-
correção. Erro nos autos se com-
bate com mecanismos e os re-
cursos próprios", argumentou a
advogada. 

ACORDO 
O acordo previa o repasse de

R$ 2 bilhões para uma fundação
de interesse social para comba-
ter a corrupção. O fundo seria
gerido por integrantes da força-
tarefa da Lava Jato. O caso ficou
conhecido como Fundação Dal-
lagnol, em referência ao ex-pro-
curador da República Deltan
Dallagnol, então chefe do grupo
de investigação. 

Em 2019, a homologação foi
suspensa pelo ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), após a Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) apresentar um recurso.

GABRIELA HARDT



Professor de jiu-jítsu
brasileiro é detido pelo
ICE; alunos ajudam

EUA

GEOVANNA HORA/AE

O professor brasileiro de
jiu-jítsu Thiago Brito, de 34
anos, foi preso há 11 dias pelo
Serviço de Imigração e Fiscali-
zação Aduaneira dos Estados
Unidos (ICE, na sigla em in-
glês) em um aeroporto na Fila-
délfia, na Pensilvânia.

A academia Tri State Kick-
boxing e MMA, em Fairless
Hills, onde Thiago dá aulas há
mais de dez anos, afirmou em
uma publicação nas redes so-
ciais que ele foi preso no
Aeroporto Internacional da
Filadélfia em 24 de julho,
quando tentava embarcar pa-
ra a Flórida, onde seus alunos
participariam de um torneio
de jiu-jítsu.

"Seja como treinador, par-
ceiro de treino, mentor ou
amigo, você provavelmente já
experimentou sua generosida-
de, paciência e comprometi-
mento em ajudar os outros a
se tornarem melhores - dentro
e fora dos tatames", escreveu a
Tri State Kickboxing e MMA.
"Ele agora enfrenta uma difícil
batalha legal que exigirá re-
presentação jurídica especia-
lizada em imigração e custos
legais significativos", afirmou.

Para ajudar a custear a de-
fesa jurídica de Thiago, que in-
clui honorários de advogado
de imigração, despesas judi-
ciais e taxas de processos, a
academia organizou uma va-
quinha. A meta é arrecadar
US$ 35 mil (cerca de R$ 179
mil na cotação atual) e, até es-
ta terça-feira, já haviam sido
arrecadados US$ 28,8 mil (R$
147 mil).

A academia também pediu
que as pessoas escrevessem
cartas de apoio ao professor,
nas quais deveriam falar sobre
a importância dele para a co-
munidade e o que ele represen-
ta para elas. O material será uti-
lizado no processo de imigra-
ção, em uma tentativa de evitar
que Thiago seja deportado.

A Tri State Kickboxing e
MMA compartilhou depoi-
mentos de alguns alunos. Liam
Karas, de 14 anos, afirmou em
uma carta que Thiago era co-
mo "um terceiro pai" para ele.

"Viajei, competi e treinei
com ele por 7 anos. Eu não
gostaria que ninguém mais
fosse meu treinador. Ele não
apenas me aprimorou fisica-
mente, mas também mental-
mente, ensinando-me muitas
lições de vida que nunca es-
quecerei e que levarei comigo
pelo resto da minha vida", es-
creveu o adolescente.

O organizador da vaqui-
nha, Jeffrey Jones, afirmou que
conseguiu visitar o professor
no centro de detenção na se-
gunda-feira passada. "Embora
tenha sido incrivelmente difí-
cil vê-lo nessa situação e nesse
ambiente, também foi muito
bom poder vê-lo, passar um
tempo com ele e lembrá-lo de
que ele não está sozinho", es-
creveu "Estamos fazendo tudo
o que podemos para preparar
e apresentar o caso mais forte
possível para a audiência de
fiança e estamos rezando para
que ela seja marcada o mais
rápido possível. Continuamos
lutando a cada passo do cami-
nho para trazê-lo para casa",
acrescentou. 

PELO TELEFONE

Lula conversa com Putin
sobre comércio e geopolítica
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

O
s presidentes do Brasil,
Luiz Inácio Lula da Sil-
va, e o da Rússia, Vla-

dimir Putin (foto), conversaram
por telefone ontem. O comércio
entre os dois países esteve entre
os assuntos abordados. Lula ex-
pressou o desejo de o Brasil ex-
portar mais para a Rússia, bus-
cando maior equilíbrio na rela-
ção comercial entre ambos.  

A importância do forneci-
mento de diesel e fertilizantes
para o Brasil foi enfatizada du-
rante o telefonema. Na conver-
sa, que durou cerca de 1 hora,
eles também falaram sobre a in-
tenção de ampliar a cooperação
em áreas como energia, ciência
e tecnologia e naval.

No tema geopolítica, Lula se
mostrou decepcionado com a
incapacidade do Conselho de
Segurança das Nações Unidas
em encontrar soluções para os
conflitos mundiais. A Rússia é
um dos protagonistas nesse
quesito, com um conflito que já
dura quase três anos com a
Ucrânia.

Lula mantém seu discurso
de alcançar a resolução pelo

diálogo.  No telefonema, ele
ressaltou os aspectos humani-
tários dos conflitos, lamentan-
do a perda de vidas humanas,
inclusive civis.

O presidente brasileiro reite-
rou ainda o apoio do país à can-
didatura de Michelle Bachelet
ao cargo de Secretária-Geral das

Nações Unidas.

BRICS
O Brics, bloco econômico

que tem Brasil e Rússia como
um dos integrantes, também foi
tema da conversa entre Lula e
Putin. 

Segundo o Planalto, houve

consenso em seguir trabalhan-
do em conjunto nos foros inter-
nacionais, sobretudo no bloco.

Ambos também concorda-
ram sobre a importância do
multilateralismo, ou seja, um
mundo com vários protagonis-
tas e cooperação entre diversos
países.

ONG culpa Marrocos por desespero
de imigrantes rumo à Europa
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

A Associação Marroquina de
Direitos Humanos (AMDH) res-
ponsabilizou o Estado do Marro-
cos pelo movimento migratório
de mais de 50 mil pessoas rumo a
Ceuta ou Melilla, enclaves espa-
nhóis no continente africano.
Quase 100 pessoas morreram no
percurso, segundo dados do go-
verno ceuta.  

“A falta de perspectivas para os
cidadãos e o agravamento dos
sentimentos de frustração e de-
sespero, especialmente entre os
jovens, deixaram de ser apenas
sentimentos individuais e se tor-
naram a identidade de toda uma
geração, para a qual o desloca-
mento e o desejo de emigrar se
transformaram em linguagem de
expressão da raiva popular contra
o fracasso das políticas estatais”,
diz a organização local.

O documento foi aprovado pe-
lo Bureau Central da AMDH, con-
siderada uma das organizações
mais importantes e influentes
do Marrocos no tema dos direitos
humanos.

A associação critica a desigual-
dade social e a distribuição injus-
ta da riqueza por meio da apro-
priação dos recursos do país por
um pequeno grupo, por meio
de "uma economia rentista, da
corrupção, do autoritarismo e da
tirania”.

Segundo a ONG, o fenômeno é
a “expressão gritante de uma pro-
funda crise estrutural e o culmi-
nar de décadas de marginalização
social e econômica”.

A associação condenou ainda
a exploração da crise migratória
como “pressão política ou de ne-
gociação com Espanha ou a Euro-
pa”, ao alegar que as pessoas não
devem ser arrastadas para “jogos
políticos e diplomáticos à custa de
seus direitos fundamentais”.

Especialistas ouvidos
pela Agência Brasil divergem em
relação à anuência do governo
do Marrocos na crise imigratória
em Ceuta, que poderia ser usada
para barganhar vantagens políti-
cas junto aos países europeus.

A organização de direitos hu-
manos ainda critica o “silêncio
suspeito” das instituições estatais
marroquinas.

“Isso fortaleceu a criação de
um estado de mobilização
abrangente na maioria das cida-
des e regiões.”

A escalada retórica na Europa
e nos Estados Unidos (EUA)
também foi criticada pela orga-
nização de direitos humanos
marroquina. “(A iniciativa) vem
da extrema-direita, que incita o
ódio contra os imigrantes e os
retrata como uma ameaça exis-
tencial às sociedades e aos paí-
ses ocidentais.”

Marrocos é uma monarquia
constitucional e parlamentar,
marcada pela tradição islâmica
e que combina instituições de-
mocráticas modernas com um
controle forte da dinastia alauíta
liderada pelo rei Mohammed VI,
que completou 27 anos no trono
no último dia 29 de julho. Ele é o
comandante das forças armadas
e figura central na política mar-

roquina.  

JUVENTUDE
O professor marroquino de re-

lações internacionais Moham-
med Nadir, da Universidade Fe-
deral do ABC paulista (UFABC),
ressaltou à Agência Brasil que o
êxodo em massa de jovens para
Ceuta e Melilla expôs o “fracasso”
do projeto de desenvolvimento
nacional nos últimos anos.  

“É verdade que o país se mo-
dernizou nos últimos anos, se
desenvolveu bastante no que
diz respeito a infraestruturas e
grandes projetos liderados pelo
próprio rei do Marrocos, como
autoestradas de milhares de
quilômetros, energias renová-
veis, indústria automóvel e
aeronáutica, o que transformou
Marrocos num hub internacio-
nal no Norte de África.”

Apesar disso, o professor Na-
dir, que visitava Marrocos duran-
te a crise, aponta que as mudan-
ças não atingiram a população
marroquina de maioria jovem.

“O que tenho visto aqui na
rua é o mal-estar em relação ao
aumento custo de vida, falta de
oportunidades e o difícil acesso
à saúde pública. Tudo isso faz
com que a população marro-
quina sonhe em emigrar para
Europa em busca de melhoria
de vida.”

DESENVOLVIMENTO
Ao comemorar o 27º aniversá-

rio como rei do Marrocos, em
meio à crise de imigração em
Ceuta, Mohammed VI publicou

um texto direcionado à nação pa-
ra exaltar as conquistas estatais
nos últimos anos.

“Nosso país está agora em um
momento crucial do seu processo
de desenvolvimento, onde um
ideal de confiança e otimismo de-
ve prevalecer sobre qualquer re-
tórica que possa alimentar o de-
sespero e a frustração.”

Segundo ele, a segurança e a
estabilidade que reinam no Mar-
rocos, bem como o funcionamen-
to eficaz das instituições públicas
são motivo de orgulho. Ele citou
ainda o crescimento de cerca de
4,9% do Produto Interno Bruto
(PIB) em 2025.

“Marrocos se tornou o princi-
pal exportador automotivo da
África, com capacidade de produ-
ção anual de aproximadamente 1
milhão de veículos. Consequen-
temente, a participação dos seto-
res automotivo e aeroespacial nas
exportações totais do Marrocos
aumentou para mais de 40%, su-
perando a indústria de fosfato”,
argumentou.

Em 2023, o Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH) do
Marrocos foi de 0,71, o que coloca
o país na categoria de alto desen-
volvimento humano, posicionan-
do-o em 120º lugar entre 193 paí-
ses e territórios, segundo dados
das Nações Unidas (ONU).

No continente africano, Mar-
rocos figura com o 10º maior IDH,
atrás de países como África do
Sul, Egito, Argélia e Tunísia. Em
2022, o desemprego entre a popu-
lação de 15 a 24 anos somava
24,9%.

INVASÃO EM CEUTA
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Centenas de crianças migrantes ficam retidas
em Ceuta, na Espanha, após onda migratória

Mais de 800 menores de idade
estão retidos em Ceuta, enclave
espanhol no norte da África, des-
de a semana passada, quando
mais de 70 mil migrantes vindos
do Marrocos tentaram entrar na
região pelo mar.

A ministra da Inclusão, Segu-
rança Social e Migração da Espa-
nha, Elma Saiz, informouontem,
que o governo espanhol distribui-
rá uma verba de € 25 milhões a
Ceuta para o acolhimento de me-
nores desacompanhados. Segun-

do autoridades locais, cerca de
860 migrantes menores de idade
permaneciam em Ceuta até a se-
gunda-feira passada.

Uma adolescente de 17 anos,
vinda de Tânger, no extremo nor-
te de Marrocos, relatou à Associa-
ted Press que ela e a família se
juntaram à multidão que tentou
contornar a cerca da fronteira en-
tre Marrocos e Espanha a nado
para chegar ao território espanhol
na quinta-feira, 30. Como muitos,
eles buscavam melhores oportu-

nidades. A adolescente conseguiu
atravessar o mar e chegar a Ceuta,
mas seu irmão, de oito anos, não.
Ele se afogou e o corpo foi locali-
zado posteriormente por policiais
espanhóis.

Ela chegou à costa, mas se se-
parou da mãe e passou os quatro
dias seguintes sozinha. A adoles-
cente contou que alguns morado-
res lhe deram comida e roupas, e
que uma mulher a acolheu em sua
casa para que pudesse tomar ba-
nho. Depois, ela procurou um

centro de acolhimento para jo-
vens administrado pelo governo,
mas descobriu que a unidade es-
tava lotada.

"Eu vi pessoas pisando nos
mortos", disse ela por meio de um
intérprete, já que não fala espa-
nhol. "Agora somos crianças
mendigando na rua."

A legislação espanhola prevê
que migrantes adultos podem so-
licitar asilo. Caso o pedido seja
negado, eles ficam sujeitos a pro-
cessos de expulsão. 

Irã e Omã progridem
em acordo para
reabertura de Ormuz

O Irã e Omã avançaram em
direção a um acordo para rea-
brir o Estreito de Ormuz, em um
possível avanço que poderia
ajudar a colocar fim à guerra no
Oriente Médio, disseram auto-
ridades regionais ontem. Pelo
acordo em fase de elaboração,
os navios entrariam no Golfo
Pérsico por uma rota controla-
da pelo Irã e sairiam por uma
rota controlada por Omã, sendo
cobradas taxas de serviço para
garantir a segurança e preservar
o meio ambiente marítimo, se-
gundo informaram dois funcio-
nários não identificados à Asso-
ciated Press.

Elas disseram que as nego-
ciações ainda estão em anda-
mento e que o acordo final pode
assumir uma forma diferente,
mas os termos incluiriam o le-
vantamento do bloqueio dos
EUA aos portos iranianos. As
fontes falaram sob condição de
anonimato, pois as negociações
ocorrem a portas fechadas.

Qualquer acordo que forma-
lize o controle do Irã sobre o es-
treito representaria uma impor-
tante vitória estratégica para
Teerã. Por essa razão, os EUA
poderiam tentar bloquear o
acordo, recusando-se a suspen-
der o bloqueio. O estreito era
uma via navegável internacio-
nal aberta antes do ataque con-
junto dos EUA e de Israel ao Irã
em 28 de fevereiro .Um funcio-
nário americano familiarizado
com as negociações afirmou
que quaisquer rotas "temporá-
rias" estabelecidas através do
estreito não envolveriam apro-
vações do Irã nem cobranças.

O funcionário, que não esta-
va autorizado a comentar publi-
camente e falou sob condição
de anonimato, disse que os EUA
permanecem comprometidos
em retornar ao status quo, no
qual "nenhuma das partes con-
trola as rotas ou a capacidade de
transitar por elas"

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, está sob crescente
pressão para encerrar uma
guerra impopular que elevou os
preços da gasolina às vésperas
das eleições de meio de manda-
to e reduziu os estoques ameri-
canos de algumas munições.
Nos últimos dias, ele tem oscila-
do novamente entre ameaças
de ataques massivos e sinaliza-
ções de apoio a esforços diplo-
máticos.

Em uma conversa com re-
pórteres na segunda-feira,
Trump reiterou sua posição pú-
blica de que se opõe à cobrança
de pedágio no estreito. "Não
vou deixar que cobrem", disse o
presidente. "Se alguém quiser
cobrar, nós também cobrare-
mos."

O porta-voz do Ministério
das Relações Exteriores do Irã,
Esmail Baghaei, afirmou que as
conversas bilaterais com Omã
têm como foco "o estabeleci-
mento de rotas marítimas segu-
ras de entrada e saída", rotas
que "respeitem os direitos sobe-
ranos e, ao mesmo tempo,
abordem as considerações de
segurança nacional tanto do Irã
quanto de Omã".

"Os resultados finais dessas
negociações serão anunciados
assim que forem concluídos",
acrescentou em declarações di-
vulgadas pela agência de notí-
cias estatal iraniana Irna.

O secretário de Estado dos
EUA, Marco Rubio, falando a
repórteres no Departamento de
Estado, disse: "Houve progresso
nessas negociações, mas ainda
não chegamos a um acordo fi-
nal. Esperamos que isso aconte-
ça em breve."

Rubio já havia descartado
qualquer acordo que desse ao
Irã o controle do estreito, afir-
mando no mês passado que is-
so criaria um "precedente mui-
to perigoso" para outras partes
do mundo.

ESTREITO

RICARDO STUCKERT/PR
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